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Síntese do BoI. Geomet. de A. Seil-as' Netto, va1ti(1oc�itê

às 23,18 IIs. do �ia 9 de maio' de 1969

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERICA .

MEDIA: 1010,9 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
23,6° Centigrados; UMIDADE RELA.TIVA MEDIA:
91,9%; PLUVIOSIDADE: 25 mrns.: Negativo _:_ 12,5
mms.: Instável - Curnulus - Stratus Chuviscos es-

parsos Tempo mécÍió: Estavel.

.wOJlotéellf Pública Nesta

TAC a�ro - hoje �ua bilheteria

Breco:
I I

� _
_, inici� programa,

no rasil

O Teatro Alvaro de Carvalho inicia hoje a venda
de Ingressos par') as apresentações da peça 'ele Pedro
Bloch OS PAIS ABSTRATOS, marcadas paro os dias
13, 14 e 15, às 19 e 21 horas. O elenco do peça, compôs­
to por Jorge Dória, Geórgia Quental e Lcda Valle, l!e­
verá chegar a Florianópolis na próxima segunda-feira,
procedente ele Curitiba; anele ela está sendo apresenta­
da.

'
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,

O' MAIS A'.TIGO OIARIO' DE SANTA CATARINA
Ed{ção de hoje 8 páginasFlnrianópolls, Sexta-feira,' 9 de maio de 1969 - AlTO ;; 1 - N° 16.,135
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m';PUBLICA DOMINICANA

TEM Lo,TE 'EM BRASíLB.

Em cerirnonla realizada no gabi­
nete do [nfeito 'do Distrito Fede­

ral, o embaixador
( da' Republica

Dominicana 'recebeu a doacão 110
'.

>

lote n? 36 para a construção da

embaixada de seu país em Brasi.
lia. A'o ato

_

compareceram, alem

do pretelto.. e do 'embaixador do­

lninicano, "ó. consul Juan Sabriá, o

,embaixador Wladimir Murtinho

se��e'fa�ios da PrcfeiÚlra.

Dia 1a'-'s�rá
da' Brigada Aeroterrestr«,

na' Guanabara, a cerímonía de nre­

vetação dos .novos pása-quedistas "

do Exercito. À ,solenidade compa- i
"reper'á 0 ministro Lira Tavares, es· I·
'tàndo programados saltos para a

:

,

ocasião:'

ESCULTOR QUER' AJUD.�,
.

PARA· MUSEU HISTÓRICO
,

a .prcsença
Simas, das Comunícaçõés,

será inaugurado dia 13, na: Univer.
'sidade de Brasília, o Ceptro dc Te.
levisão" Educativa, que terá circlJi.
to fechado ,desti;nado, Inicialmente,
à_ pesquisa e' estudos dos alunos fia
Faculdade de Comunicação.
acordo com o projeto· original o

Ceíltro �erá utili2;ado para a tn�n"·
missão 'de aulàs para claSS2S de
mais de cem alunos, coi�a comum

I

"na Univçrsidadle, o, que provocá;
eno'rme desgaste no professar com

-

prejuizo' para o ensino.
:J \ '
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de visitas
. Para �n1a' visita oficial de" seis.!

dias ao Brasil, 'chegou na tarde cio

o�tem a Brasítia: o' Presidente Jor­

ge Pacheco Areco, qo Uruguai,
acompanhado de sua espósa, sen­

do 'homenageados nó aeroporto

com
-

uma salva de 21 tiros de ca­

�hão. Foram recebidos pelo PTe­

sidente Costa e silvá e Senhora,
pelo Víco-Presidente Pedro Alel:w,
pelo Chanceler Magalhães- Pinto, e
todo o 'Ministérto.

.

-, As_ 17 'horas .o.' governanté' U1';':­
gu�i� :vi�t0J o' Marechal Custa (J
.. �

.

'

, I,. ,

\
>

, Silva .no
- Palácio da AI,vorada, 1.1

perm'ánecendo 'cêrca de 20in. "Lo-'
gd :'à;pós o pr:esidente Are�o f(_14s1o,
cou-se para 'o Supremo Trfbunal

Fed�rai, 'clue se' reuniu I em sesf,jq
solene,' s�ndo saudada pelo �Il,ft:s-

tro Temístoclcs Cavaicànti .que

r.gradeceu a visita' e fez, um histó­

rico sôbre a tradicional amizade

brasileir.o·uruguaia. Depois de lcm­

brar que o Bra�il e o Uruguài es­

tão, ligados por um imperat ívo

geográfico, pelos interêsses co­

muns e pelos mesmos Sentimentos
"e que em tôda a história agitaúa
dêste Continente sempre preocu­

param preservar os laços de', \-llli
'zacle e aperfeiçoar bs entendímcn-;
t'ós", o Ministl'o 'I'ernístocles Caval­
cânti fêz" várias, referências l'f'';

trabalhos desenvolvidos pelos cs11.1-_

'distas oríentaís. Depois de vis;rir'
o STM·o Presidente Arcco .cstê\ <)

, .

\ ,'. ,.
'

no Congresso, sendo recebido _p;�:
los Preslclentes dás duas Ca�as 'l�: �

&ishltivas.

I
�

,

I

NCr$ 0,20

, '

morto POf, dia
,'"
v

.
"

i " f.

dois. Um qVinto .ímplicado.. cal
nhecido C01:.10 João Robin IIond,
está "de'sapal,ecido: -

.

Os COTpOS dos";c;lois

Haus Kress é·
nôvo�lmembro••

da Sub-CGI
O Presldente em exercíció ,da

Subcomissao de. Investigaçôos em

Santa Catarina, advogado v"oão

Momm, retornou na tarde dr) aTI

tem do Rio de Janeiro, para on
.

de seguira na véspera, trazendo

consigo a nomeação do nôvo ruem

bro da Suo-CGI, _�m substítuíçã;
'. .ao professor Caules Passoni Jú­

nior, que exonerou S3 do carsd
mas continuará na assessoria do

orgão.
,'.. r-

Seú substituto é o Sr. Hans

:.I�ress;' de Blumenau, cuja investi
;-ilura será oficialmente anuncíad

-_ no decorrer dó dia. de hoje, atra

vés de nota oficial que deverá

expedida. pelo Sub-Cemissâo

lnvestigar;ões.

\

faculdades
��

- ;
,

]"\

não; poderão·
retluzir vagas
O -Presidente Cesta e SIlva as

·�in�u decreto ontem estabelecem

do que as .ínstituições de ensino

;u'p�fior não poderão reduzir, e:

,

Outro ato esti-pula que a. IXlrtil'
.de julho de cada ano a entrega O,)S
recursos da União' às instituições
'de' ensino superior ficará condi­
cionada à comprovação de havei' a
entidade apresentado ao IBGE 0:5

dados estatísticos relativos :3) ano

letivo vigente.

)

Com 'a cheg:tda (13 [Iio, CL pa::ag.em aiter'a-sc na Cidade::. O, pul{'n'ércs �ãt) tlradt.s das ga \'ctas e o seu colorido dá nuva vida às' Ú13, Ú�i Capl:at
--�--""'_----.--

g:gq: G um

eixas aDunei
, ,

,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'�.r.i8A fEMIS CLUBE
PROGRAl\iAÇAO DO MES ng MAIO

Dia 9 - DESFILE DE MODAS E CHÁ DAS MAGISTRAN­

DAS DO COLEGIO CORAÇAO DE JESUS.

Dia 11 - FESTIVAL DA JUVENTUDE � COM 08

MUGSTONES.

Dia.18 - FESTIVAL DA JUVENTUDE.

Dia. 31 - SOIREE DA CORUJA - COM OSVALDO' NU­
NES E ELZA SOARES_

-.-,-,
� �_. -;0-----------

.....

�)'I.J. LViZ F.Ç:RNANDO DE' VINC,f!,NZI
Cr}ope,dia e �'irà�ma�f).og.i�

Doenças da coluna e correçao de a8for�id?-des
Curso de especialização com o prof. Carlos Ottolen-

-ghí em .Buenos Aires.
Atende:

I

Das ,8 às 12 hs. - Hospital de Caridade

Das .14 às 16 hs. -r-r- Casa de Saúde 8:,\0, Sebastião
Uaras marcadas pelo telefone 3153.

:Residência:
Rua Des. Pedro Silva, 214 - 'Coqueiros Fone 2057.

)

<

VE�D ED O .�S
Ol ivetti l ndustr ial SIA, por interrnedio de seu

azcr.te .nesta praça necessita elementos para vendedor de

seus produtos, favor àpresentar-se dia 12' depois das

8 hs. Pi'OCU ar Sr. Nelson - Rua Tiradentes, 12.

Ordenado e comissão.
11.5

.1

�
\iAR.CP.S E FATENT�S

PEIXOTO GUIMARAES & CIA

Advogados e Agentes Oficiais da Propriedade, Industrial

Registro de marcas de comércio e indústria, no­

mes comerciais, títu.os de estabelecimentos, Insígn.as,
frases de propagandas, patentes de inve�ções, marcas ue

exportação etc.

Filial em: FLORIANOPOLIS

Rua Tie. SILVEIRA nv ,2� - Sala 8 - Fone 3912

End Teleg. "PATENREX" - Caixa Postal 97

Ma:triz: :;-:: RIO D,�. JANEIf{O -'- FILIÀIS:, '-, SAO

. pAutO.� CURITIBA - FPOLIS - P. ALEGRE
(,:"

" __-..
-

.

DATILOGRAFAS
Precisamos ,d� moç�s cem bom conhecimento de daülo-

o

"

\ /

grafia, e que pOSSUJ o curso G}lasil' completo.
Exigtriios téste.

Cabo Subrratino, Rua João Pinto 26. 6.5.69

I;OTEL VEN:DE-SE
Vende:se o A'alJamo, Hotel, no)'ôsto 5

:treito.
Tratar no mesmo com sr. Luiz Santos.

no Es-

D-R. ANlvONIO.SANTAELLA
i· . ,

Professor de Psrauiatria oa Faculdade de Medicma
,

-

Problematica, Flsiquica. Neuroses.

DOENÇAS MENTAIS

1'"
I
I'

'l .ConslÍltorio: Edifício Associação Catarinense 4e M..:--

àicina '__' :Sala, 13 - Fone 2208 - Rua Jeronimo Coelho,
053 - Florianópolis.

.

\

JENDUIOBA AUTOMOVEIS
, ',<". ',_,.r •

..

Compra, venda, troca e consignações.
Carros novos e usádos.

..,.
KARMANNGHIA - 69 - OK
VOLKSWAGEM - 69 - OK '-

PICK-UP - VOLKSWAGEN - 68 -- pouca qu i-

lometragem
VOLKSWAGEM - 68
KARMANNGHIA - 68
EMISUL -,66
SIMCA - 1966
ESPLANADA - 68
Financiamento atfo 18 meses

Temos vários outros carros para prontJ entrego.
JEN:qIROBA AUTOMóVEIS LTDA.
RUA ALMIRANTE LAGEGO, 170 - FONE -

2952.
FLORIANóPOLIS

;,\ Resolvi,do
O homem precisa de água para

sobreviver, e esta tem que ser pura
e potável do contrário estará

sujeito' a contrair uma infinidade

de doenças.
Alguns países não precisam se

preocupar com o problema 'de

água, pois possuem grande número

de rios, lagos de á'gua doce, fontes
e poços. Outros, contudo, não 138.0

tão afortunados, São afligidos
por sêcas e, muitas vêzes, a pouca

água que possuem está sujeita a

se estragar. Como solução para o

problema" constroem-se reprêsas
'e perturamsa

'

pocos .

'�Ff.BR,ICA" DE Á(.UA POTÁVEL

Entretanto, o homem encontrou.'

outra solução. Água potável em

quantidades cada 'vez maiores está

sendo obtida, de fonte até então

considerada das mais improváveis
- a água salgada do mar!

•

Um dos mais recentes exemplos
dessa' técnica é uma "fábrica ete

úg1,.la potável", ora em construção
. pela firma britânica. Weir West­

garth, em Lã Rosiere, ria Ilha de

Jersey ao largo dr. costa da Ing12.­

.ter-ra. Esta usina, que converterá

a água do mar em água potável
à, razão de ,

6.818 940 litros por

dia, atenderá às necessidades nos

50 000 habitantes da ilha.

Usinas .semeihantes de dessalga­
ção projetadas por engenheiros
britânicos já se encontram em

. fLmcionamento em muitas partes
do mundo.

o problema das A

secas

afligidas por secas mas também
para uso Industrial. Com o tempo,

.

o custo dêsse processo será tão'
reduzido que a água potável assim
obtida poderá: servir também

para fins agro-pecuários.

UNIDADES AUTÕNOMAS
Muitas usinas de dessalgaçâo

são ,completamente autônomas,
dotadas de equipamento próprlo
de geração de eletricidade e de
vapor. Algumas firmas britânicas

fabricam pequenas unidades des­

montadas que podem ser ràpíds­
mente erguidas para /

.

Servir a

pequenas comunidades.

Por outro lado, uma grande
usina, como a que está' sendo

construída por engenheiros britâ­

nicos no Kuwait, representa Um

importante empleendimento de

engenharia. Consistindo de cinco
instalações separadas, converter-i

a água salgada em água potaveí à

razão de 22: 729 .800 litros por diã'.

Atualmente,' as usinas de dessal

_ 'gação de construção britânica S3.0

comuns não . só em vastas áreas

como o Caribe, índia, Austrália,
América do Sul, e África, "mas
também em pequenas comunidades

como as de Gibraltar' e Chipre.
Onde quer que haja água sa.gada

disponível, os 'engenheiros britâ­
nicos estão prontos.' COITJ sua longa

_ e indisputada experiência, a pro­

porcionar a água potável pura de

que todos necessitam.

,Nota do Gabinete do Stcretário
\

da Educad�o
, ., .

')
"

.\

Dia 5 de maio do corrente

ano no Palácio do Govêrno o

Senhor Governador do' Estado Tv')

Silveira . assinou o D e c r e t o

n. SE-5-5-59/7. 857, que dá nova

redação ao art. 3°, do pecreto, n.
.

SE-13-12-68/7 . 536, o qual também

recebeu referendo do Senhor..,
Secretárto dos Negócios da Educa.

ção e Cultura; Professor Jaldyr
Bhering Faustino da Silva.

.

Ó . Decreto, na
_.
íntegra, é o

seguinte'; ,

13.5

Em cada ;l1ora de luz solar qUe
inunda a Terra há 'energia eq:.livc:­
lente a. 21.000 milhõe$ de tOr!e'a­

das de carvão, Já se calcúlou qU((
sàmente no Estado do Nôvo :'vIé­

}:.ico, nos Estados Unidos, a radia·

ção solar poderia proporcior:ar
milhões de cavalos-vapor por flJ10
- mesmo relevando em contcl os

dias nublados e escuros. Nas zC::ulas

temperadas, e tropicais' como o

Brasil, por exemplo, a terra é

banhada por mais ene-rgia solar

em um único dia do que têÍda a

energia consumida pela raça

humana desde o iníc10 de cornuni- -

dades organizadas.

Estima-se que sàmente :m11a
parte em 20 mi;hões dê tâctal a

produção energética do Sol atinge
a atmqsfera superior da' terra -­

da qual sàmente pouco rpais da

metade chega à superfície. Uma

parte da energia absorvida mani­

festa-se 'sob diferentes formas, tais
-

, .

como tenlpestades elétricas, movi-

mentos �lo Lr e ventos.

FATORES DE DESPERDíCIO

O homem há muito tempo vem

procurando aproveitar direfamente
a Emergia �olar à semelhança de

Arquimedes que,' segundo se conüJ,
.utilizou, no ano 215 A, C., um

enorme espelho hexagonal para

concentrar a energta do Sol (�

incendiar a esquadra romana que

fazia o cêrco de Siracusa. Não se

descobriu ainda nenhum método

de utilizar tôda a energia existente
no carv'ão 'ou em outros combm�­

tíveis fósseis de modo que, g'eral-
. mente, 80 por cento é desperdiçad::t.
A utilização da energia solar apre­
senta o mesmo problema.
La�oiser, o qUlmico do século 18,

mostrou 'que era possível derreter
.

até mesmo a platina, usando uma

enorrpe lente chei;ot de alcoo�.
Desde o aparecitnento da máquina
a vapor, os inventores vêm perse-

o princípio da destilação ria

água do mar, em que se resume
esta técnica, já era conhecido há,

multós anos. Os grandes navios

oceânicos geralmente obtém água
potável desta forma. Mas só

recentemente, contudo, é que
usinas de destilação foram adapta­
das para. uso em terra.

ÁGUA FERVEN'J'E
A usina em construção na Ilha

de Jersey _ é um exemplo mais
aperfeiçoado do sistema br'itânlco.

de "multi-flash exaporador".

A água salgada é sugada através

de urna série de câmaras, cada

uma delas de pressão' atmosférica
mais baixa que a anterior. Sendo

possível Iazer
'

á água entrar . eml
ebulição reduzindo-se a pressão
atmosférica ou elevando-se a tem,

peratura, uma parte da água ferve

ou. dissipa-se ínstantânearnente

,com cada
.

queda sucessiva da

pressão atmosférica.
O vapor se condensa ao entrar

em contato com os tubos rerrige­
rados e se transforma em água
potável que, ao cair em grandes
recipientes, é, em seguida, canal.­

zada r-ara .depósítos ou para uso

imedi'ato.
'

Esta é, ná verdade, uma expli­
cação sumamente simplificada de

processo altamente complexo.
Usinas de água potável propor­

cionam o precioso líquido não

apenas às populações de regióes

e Cultura
\

"Art. 1° ____, Passa a ter a seguinte
redação o art. 3°, do Decreto

n. SE-13-12-68/7,535: "Art. �r5 -,­

Não poderá' a entidade beneficiada,
para os fins previstos no Convênio,"

} cobrar importância que ul\,rapSts!>e
os valores fixados no art. 1° oo

Decreto n. SE-13-12-68/7.536"·,

,I p��ágjafo único .: Tôda. e qual-­
quer: cobrança adicional de anui­

dade deverá levar em conta o

valor estabelecido no Convênio

Uso

para efeito da limitação que tôr fi

xada pela Superintendência Nacio

nal de Abastecimento (Sunab), .de·
acôrdo corn

>
a legislação federal

pertinente.

4rt. 2°\ -

>
Êste

em vigor na data

ção, revogadas as

contrário.

.Palácio do Govêrno, em Floria­

nópolis, em 5 de. maio de 1969",
IVO SILVEIRA

Jaldyr Bheríng Faustino da Silva

decreto entrará
.,. "'t ...,r': \

',l,., "1 �.
de sua publica-
disposições em,

CONVOCAÇ AO DE ASPIRANTES
A nFICiAL DA RESERVA

O Exmo Sr. Gen Cmt ela 5,a RM e 5.a DI está COI1-

vocando os Asp or da Reserva de 2.a Classe, declara­

dos pejo CPOR ou NPOR nos anos ele 1966, 1967, e

1968, e que aíndo não realizaram o estágio de instru�.
ção, para o realizarem durante o corrente ano.

A fim de tomarem 'conhecimento de motores deta­

lhes sôbre o assunto e fazerem a escolha das Un id�es
onde realizarão o estágio, os referidos Asp Of. deverão

comparecer ao Quartel elo NPOR de Curitiba - PR,
por armas' a 'que pertencem, às 13,00 hs dos seguintes
dias:

Dia 26 Maio � Asp Of de Artilharia e Engenharíc.
Dia 27 Mai - Asp Of de Cavalaria.

.

Dia 28 Mai - Asp Of de Infantaria.
Aos faltosos serão aplicadas as sansões previstas

na Lei do Serviço Militai' e no Regulamento para o Cor­

po de Oficiais da Reserva do Exército.

MARIO ALVES NETO - Cap
Ch Serv ReI Publ 14.0 BC

A família de GILBERTO DA FONTORA REY,
convida parentes, amigos e pesscas ele suas, relações pa­

ra a Missa de Sétimo Dia" que maneia-á celebrar, na

Catedral Metropolitana, no próxmo dia 12 - segun-

da-feira, às 18,15 da tarde.
,

Agradece antecipadamente, a0S que comparecerem

a êste ato cristão.

Florianópolis. 7 de Maio ele, 1.9(\9.

e
: , 'revended;;r a':'tórii�(lo v.ilkSW��

,

C. RAMOS S.A. - Agência e CO,tnércio
Rua: Pedro Demoro 11

o 1644 - Estreito

rático da luz solar
•guindo a idéia de usar grand,es
:espelhos parobólicos como coleto­

.

res de calor de modo a gerarem

'v\.lpor, utilizando a energia solar.

A grande dificuldade, entretanto,

para o 'funcionamento de tal siste­

ma, prende-se ao fato de a incidên-
-

cia da energia solar, por unidade

ide área, ser muito pequena.

apenas
-

ao aquecimento de água
par-a uso doméstico. As unidade:3.

podem ser utilizadas separadamen­
te ou ligadàs em paralelo, depen­
dendo do volume de' água que s.e

deseja aquecer.

As unidades de aquecimento são

coloqadas, tanto .Quanto. possível,
de modo a ficarem de frente para

o Sul, no Hemi�fério Norte (e

Norte,. 1(0 Hemisfério, SUl), a

ângulos ( que variam segundo a

latitude, mas nunca inferior a') O

graus da horizontal. Experiência�
realizadas com algumas unidades

, .

instaladas num hotel do Sul da

Franca, para aquecimento da água
'_' t

corrente, mostraram que lima

. unidade "Sountrap" propQrciona
'de 225 a 270 litros de água quente

por dia a temperaturas que va-!'!am

de 49 a 60 graus centígrados.

água 'e evita que as seções sequem,
Outrà folha de plá:stico é coloca­

da cêrca de 25 mm. acima da

superfície do aquecedor a· fim de

reduzir a: perda çte c;otlor .por con­

vexão. A utilização de plástico, ao

invés· de cobre, -torna ó sistema

mais eficiente devido à; 1118n61'
.
7'

perda de radiação por reflexfto.

O aq�ecedor �olar Gardner mede

244 'cm por 122 cm Os fabrican'ces

afirmam que seu custo médio é de

-aproximadamente 25 por cento

inferior ao de outras marcas de

idêntica eficiência.. Em regime. de

r�ndil11ento máximo, cOada chnpa
coletora proporciona o equivaiente

.

a quase dois' quilowatts, e Q con­

junto pode íicar exposto aO tempo
durante longos períOdos S8m

sofrer qualquer deterioração.

, Qualquer uso direto da energia
solar deve adotar o princípio 'da

'disposição de' grandes áreas cole­

toras, À noite, evidentemente, ou

quando as puvens tapaI1). o Sol, a

,produção de energia é interrompi­
da subitamente. Mas, se o ca'.or

acumulado �ôi- armazen�do em

água - .e,scolhida· devido a seu

elevado caIar específico e densida,

de. relativamente elevada a

energia poderá ser conservada \
durante ·vários 'dias:

UNIDADE COMPLETA

O aquecimento econômico de

VARIAÇÕES
I APERFEI'ÇOAMENTOS

'

Patente mundial do sistema

Garclner foi obtida por uma iirll1H

britânica - Baxi Ltd. Lancashjie,

Ing�aterra. - que pretende aper­

feiçoar o sistema utilizando-o no

àquecim�nto de água para. uso

doméstico além' do aquecimento
de piscinas, Característica .interes­

sante' do sistema prende-se à pos­
sibilidade do seu aperfeiçoan::ento
para aplicação no 'priparo de

alimentos; em climas tropicais e

semi-tropicais, tornand()-o mais

barato. e permitindo, ao mesmo

tempo, a utilização dos cOplbustí,
veis traçticidnais para outros fins.

Embora, a princípio, os visioná­

rios pensasem em têrmos de grano

des 'centr�is elét,ricag./ 'acionadas.

pela utilização direta da luz sOlar,
êsse aproveitameúto será feito,
em futuro próximo, de form,t

'menos complexa. As unidades

coletoras de energia solar, de

,construção simples e barata, rode­
'rão ter considerável efeito em

países d�tados de. elevado potem­
cíaI de energia sOlar.

Uma variação . dessa· iqéia dIz

respeito ao modêlo inventado por

um britânico, o Sr J. C. Gardner.

Um 'protótipo foi construído na

ESCOla Politécnica de Woolwich,
em Londres, tendo passado nos

testes a que foi submetido. O

modêlo consiste também de um

coletoF . em forma de chapa, nlOn­

·tado numa a�mação simples de

,

pequenas piscinas ao ar livre e

depósitos' de água quente para uso

doméstico, mesmo em climas te]!!­
perados e marítimos, são casos de

aplicação comercialmente viávei'3

,da energia solar, pelo menos _no

que diz respeito a urn:t firma hri.­

tânica, nos últimos dez anos. Esta

firma - Solar He-at Ltd. - fahri­

ca um unidade compl,eta de aqu.e-
, I

'cimento, usando a luz solar, com

o nome de "8uI)trap".
O aparelho consiste de uma

grade de cobre montada numa

armação de plástico, medindo 1911

cm, por 130 cm e pesando aproxi­
madamente 41 quilos. Tôdas as

partes de cobre são pintadas de

prêto para maior eficiência no

que diz respeito à absorção do

calor.

Para o aquecimento de piscinas,
a água circula através do sistel:la

rnediante o uso de- uma peqwma

bomba, mas esta pode ser dispen­
sada quando a unidade destine-se

. J � :_,
\

madeira.

Ao invés de usar componentes
de cobre de custo relativamente

elevado, uti�izow-se fôlhas plásticas
de PVC. Um,a pelíc.llla . uniforme

de água p'assa por um depósito
horizontal, na parte super�9r do,

coletor, e entt:e duas fôlhas de

plástico. A folha superior é de

plástico prêto, de modo a garantir
maior absorçãó' solar. A folha

inferior contém uma matriz unifor­

me de bOlhas de ar cilíndricas

equidistantes, encerradas em tubos

de poletileno. Tal disposlç:ao
assegura um fluxo uniforme de

!JI_I�i .",);�i:j I-( t.. __ '.'J J...

I-
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Pompidou promete manter a

base da politica .gaullista
I '

o ex-primeiro-ministro Georges
Pompidou pretende I desenvolver

intensa campanha eleitoral, salien­

tándo sua identidade de pontos de

vista com o ex-presidente Carles

de eleger-se na primeira votação
das eleições, convocadas .para o

dia IOde junho.
Se 'nenhum dos candidatos

obtiver a maioria absoluta, os dois

mais votados disputarão '1r[1'1

eleição complementar � 15 'ele

'junho, na qual o mais votado será

_: proclamado presidente da Repú-
blica Francesa"

Fontes au�oriz�das disseram que

Pornpídou realizará uma série de­

"visitas relâmpago", de avião, às

21 regiões econôm�cas em que i;e,
divide a França, efalará várias

vêzes a todo o país por rádio
-

e

televisão,
As ��ssibilidades de vitória que

Pompidou parecem aumentar em
,

consequência da divisão da esquer­

da, que até agora já apresentaram
três candidatos à presidência,
O PROGRAMA

O semanário "Paris 'Match"

'publicou um artigo em' que expõe
'em, 'linhas gerais a orientação que

o ex·pri.meiro:ministro seguirá nqo,
sàmente como candidato ma:;

também como presidente da Re·

pública.
O artigo é assinado por Raymond

Tounoux, jórnalista ligado a de

Gaulle, e embora não diga expre:3-

sarnenta, parece basear-se em uma

entrevista concedida por pompidou.
Tournoux afirma, que, uma vez

instalado no Eliseu, -o ex·primeiro
ministro manterá os .ssgutntes
pontos fundamentais:

1) Continuação do, "reg'ime per­

sOnalista" estabeiecido por De

Gaulle na Va República, na qual o

presidente da República determina

as linhas
.

politicas 'básicas 'do

govêrno ,

2) Defesa de uma política índe­

pendente dos 'grandes blocos III)

campo '.internacional, Cbhsel'vai1clo
ligações de amizade com as náçõ'es
não comprometidas e 'estreitando
ainda mais' os vínculos" com o"

países comunistas '..
3) Defesa da politica europeia

d� De Gaulle, contrária a críacão
de órgãos supranacionais. A adrnis­
são da, Grã-Bretanha no Mercado

Comum. "dependerá das círcuns­

tãncias, 'oportunid3;de e govêrno,
não sàmente -na FranÇa, como·' 'em ;

tôda a Europa".
'

4) Se nas próximas semanas ou

meses não surgir uma crise 'fin8,�­

ceira, o francó não será desvaloü:

Funai quer ev�tar.
;êxo:.do d:é'�Indios

;
A fim de, evitar a 'ernigraç,lO

,de milhares de índios gue, atra­

vessam as fronteiras do Nórte ri()
,País, à procura de melhores con­

dições ,de viela 'e de trabalho;- a

Fundação Nacional do Indio

:I<'UNAI � deverá cIliar, breve­
mente, pelo menos 15 postos
próximos aos limites com o P8:::-U,

".9�l-ôl1'lbia, Vene,z:",lel2; e as Guia-

nas: '"

A criação desses postos, CO']·

forme estudos em andarhento n:j

'FLinndação Nacional doI Indio, 89·

rá nas trilhas 'tradicionais por

,ónde os indígenas costumam e'el­

xar o Brasil, a fim de lhes ser

.
of(jI'clda uma opção capaz de

tornar desinteressante a emip)\1-

ção.
Face as dificuldades peculia­

,res à região e porque em 'grande
maio�ia a fronteira é seca e :1

area totalmente desprovada, a

FUNAI não teve condições de fa·

zer um ca�culo sequer aproxima·
do do total dos indigenas 4ue

'emigr,am. Pelas informações exis,

tentes este total deverá atingir,
incluindo a area frOnteiriça do

r

Olapoque até Guajará-Mirim, üns'

:50 mil.

Os' calcuÍos sobre os ,intligé­
nas . ajuda não totalmente ·c,onJ1e·

cidos são, qu�se sempre, lalho�.

Em relação aos Ticunas, por

exemplo, que vivem nas proximi­
dades de Tabitinga, fronteira com

'a Colombia, o levantamento exis,

tente assegurava existirem '.,4 I:l.fl

indios. Boje, com melhor veriq­
cação, chegpu·se à conch,lsão de

que existem pelo menos 8 mil,
havendo sido verificado que es,

ses indigenas também emigram
com facUdade, Há denuncias,
inclusive, de que seriam procura·
dos dentro Ido 'Brasil porlbal1'do­
leiros est'rangeiros.,

CONDIÇÕ.ES

a presirJ.,ente da ,Fundação
Nacional do I ia, sr. : Queiroz
Campos, déverá apresentar ao mi­

nistro .do :Interior, general Costa.
. Oavalcanti, um· plano para cri,f;l­

<i.ao de' postos indigenas nas fron­

teiras como primei,ra medida ,lla·
m .atenuar essa emigração. Além

zado ,

Segundo Tournoux, o candidato

gaulista, cuja campanha eleitora.

começará oficialmente no dia 15

de maio juntamente com a dos

outros candidatos quer, se eleito

"levar 'os. franceses a partícíparem
plena e eficazmente no trabalho

do govêrno".

PEQUllVI ANUNCIA
A agência da Nova China: anun­

ciou pela primeira vez a renúncia

do general De Gaulle, em longo

artigo comentando a situação polí-.

ticª e econômica francesa,
"De Gaulle renunciou quando a

críse política e econômica se enve­

nenava rapidamente na França,
SOb a influêncía da contínua agra·

vação da crise geral do mundo

capitalista", deciara a'Nova ChIna.

"O referendo de 27 de abril, no -'

qualDe Gaülle foi derrotado, tinha

por finalidade reforçar os poderes
do presidente da República". Êsse

referendo "é' uma mistificação
utilizada pela classe capitalista
para manter-se no poder",
"As mud?-nças na situação polí-

'tiCa francesa, enfraquecem a classe

capit�lista da França e agravam as

dificuldades e contradições em

todo o mundo imperialista", co!?--
cluiu a agência,

da criação do posto, o sr. QUF-i·
roz Campos adotará, ao que �e

informou ontem, uma serie ele

medidas 'capazes de .torná·los 7er­

di�deiros nucleos coloniais, com

"0 objetivo de prender o indio à

suá terra, tornai1do a emigra(;ão
setl1 'nenhuma
mica.

vantagem ecnno·

CONSELHO INDIGENISTA

Foi. criado um Conselho Indi.

genista, como orgão re ap(>io
t'ecnicc"cientifico-cultttl'al, junto) à

Fundação Nacional do Indio, se­

gundo decreto assinado pelo l11'e­

s-idE11te .::la . Republica,

o ato presidencial introduz

algumas modificações nos estàtl:­
t<?s da FUNAI, principairriente
que diz l:espeito. à posição do

oresidente,
'

'qüe passará a res�,

ponder iJor maiores atribuÍf�ões
eX2cutivas é ainda a ampliação
das responsabilidades' do CGDS�­
Iria . Curador, incul'nbido da fisca­

lização da administração eco1:.()­

mica da Fundação.

Missão de Nelson ,Rockefeller é
t�ent,ar u'n1r o :he�mlsfe;,io

[. r O Governador Nelc.on Roc,),e

iellet iniciou as consultas flr.:d·;

com o lP'rEsidente Nixon e' "CUS

assessores, preparando,se par,} a
.

longa viagem de :l2 mil quiiorr;2-­
tros através de países ·latino-:1il''.(,­

ricanos, com o objetivo de ·"ouvi,·

os lideres da America Latina so,

bre a formulação ele objetivos e

progrmnas de ação conjunta l�.11e

possam reafirmar a unidade 118'

misferica e acelerar o ritmo ::ie'

desenvolvimento social.e e(;...;)1O-

n1ico"-

O governador planificou a s:w

viagem de tal' forma,
.

que lhe :,e,

rá passiveI estar a cada dez [11:1s

em Albany, capital. de Nova YDt'K,

para atender assuntos oficiai'> ele
seu Estado.'A)ém disso, o aVl;:ll)

em
.

que viaja, um jato da Fôrç'l.
Aerea, lhe permitirá manter Clil]­

tato por radio e telex Com o seu

gabinete.
A primeira das quatros eta

pas da viagem de Rockefeller t!-'·

rá inicio no proxÍl'no. dia 11, de·

vendo ,encerrar·se no dia 19. CCIll:­

preenderá visitas oficiais ao Me­

xic.o, Guatemala, EI' Salvadfjl',
Honduras, Nicaragua, Costa Rica

-e Panamá. A segunda, de 27 ele
maio' a 4 de junho, compreende
a Colombia, Equador, Peru, -Boli­

v.ia e Trinidad-Tobago.
De 16 a 25 de julho, Rocke·

feller visitará o Brisil, Paraguai,

Argentina e Chile, Depois d'e )81

manecer dois Mas em Nova Y<Jrk,
Ó governador encerrará o seu d­
ela de visitas" embarcando j'J�:.r,1
a Venezuela, ,RepuLlica Dominica­

na, Gdana, Haiti e Barbados.
O relatorio global sobre os

resultados destas visitas ,ser.i

apres�ntlldo ao presidente Nixon

110 proximo mês
I
de julho, 'ocasiüo

em que G presidente decidirá se

o documento deve, ser publicado,
e em que fOlima. O governaclGf
Rockefeller insistiu varias .veze;,

no papel meramente passivo de

sua
.. missão, afirmando aos jorra­

listas que não !;)stá autorizado ,a
fazer promessas concretas ou ;,s­

sumir compromissos em 'nome da

administração Nixon,
. -,

ASSESSORIA

Cerca' de 50. especia1istas eE:'

assuntos latino·americanos tam­

b/ém estão ultimando os, levanta­

mentos ele dados sobre os pai,')es
que serão visitados por Rock,eff:l,
ler. Seus assessores destacam a

importancia de duas reuniões ia­

t.ino-americanas que coincidi:'ão
.

com a sua missão: a da. Comi.ssão

Especial' Ooordenadora da Amen­

ca Latina (CECLA) e a do Canse:

lho Interamericano Economico e

Social, .(C�ES).
A CECLA já elaborou um pe-

riodo de sessões em Santiago cio

Chile, no mês passado, e voltani

1 deliberar este mês, com o 00,; e­
tivo de iniciar a anali,,;e do tema-

- rio aprovado. na reuoião antérior.
A reunião do ClES, convocada 'pa-

.

ra j1,lnho em Port of Spain, tt�,n

como objetivo coordenar as con­

clusões da CECLA com o prO�l'a,
ma dos Estados Unidos, a fim de

empreender uma ação conjunta.
\

,

.

Rockefeller viajará acom!)a-
nhado de' 2Cl \ destacados

'

cidadá03

nor�e,americanos; especialistas
em ,fina:1ças, comercio, trabalhO,)
2gricultura, educação, cienc:i.a,
sande publica, assuntos militares,
comunicações, questões culturais,
problemas urbanos, organizaçã;)
adn:inistrativa e programas de

ajuda,
I

Dentre estes assessores dosta·

cam,se George Woods, ex·presi·
dente do Banco Mundial; Arth'lr

Watson, "ice·presidente da IBM ,e

p;'esidente da Camara de Comer-'
�cio dos Estados Unidos; .John

Higtower, encal'fegado de assun·

tos cuiturais; William Butler, do

Chase Manhattan Bank; general
Robert Porte;, ex,éomandante 'das

forças '- norte�americanas na zona

do Canal de Suez e Joseph Beir·

ne, da .Confederação dos Traba­

lhadonis em Telecomunicações
elos Esta,':los Unidos.

.

.
iUy 'randt nega que a lern3uha

Ocidtutal queira a hegem'oni,3
"�,O

'

A 'Alemanha' Ocidental não tem

o Qbje,ti�o de' aproveitar à renúncia

do general' .ele GauÚe. - 'com o

con.��qllent� . eI!fr.a:q�eC;iment(l. d�
Françaj-> pará 'se' transformar no

centro de poder' da. Europa, pois
não �tein 'qualqu�r pretensão da

exercer a hegemonia-no Continente
- afirmou 0 ministro 'das Relações
Exteriores' da R,�pÜbii�a Federal,
Willy I}rà:�clt. ,

Após o' encerramento da reumão

do 'Conserho ela Europa, que pre:
sídiu, WiEy 'Brandt convoco\.l U '.

irnprensa pa,Í-a.' de�mentir os ru!ri9-
res 'qe que o' iç;vêrÍlo' de seu :oa13
deseja exercer 11!�a ',pressãO" cres­
centé '"sôbre ,ir França e assún.ir

virtualmente
'

a," úçlerança da

E.: uropa, aljd� a qu�da_ ue C1C 0a�lJlr,

,�'A aJ�jzacle, fr\mé.o'aiemã - dísse
,

.

Brandt :_:'.. continu�ra send() um

dos pontos, fupdaméI'ltüis da ínte-.
• ',' --.< " ,- ,.'

gração: éUrGpéia. '. NO mamen.to,.
quar{do 'ainda· não �e sabe q,WlYi

sucederá ao gener:a� de mmlle,
todOs aquêles que desejam real­

mente8 o ingresso da 'Grã-Brétanhh
no Mercado, Comum Europeu e a .

integração do Gont'Ínente, dev0;ri

evitar, tudo, o que possa' sér inter­

pretado em Paris como ingerênr:ia
ou 'Pr�ssão".

proposta a votação, . para C',�H�L'
divisão no Conselho

e esfôrço hegemonico deverlam
pertencer a \épocas "Passadas para
os europeus".
Em outra entrevista, à' noite,

Brandt ,tratou novamente elo
o

'

ingresso britânico no MCE, mas

iirnítou-se s, dizer" apenas, que as

negociações para examinar o' pedi­
do

.

do govêrno de Londres serão

iniciadas antes do fim dês te ano,

Afirmaram os· représentancns
'bvitánicos 'que a- simples díscussão
(11). nroblema pelo Conselho áms­
tituiu já uma advertência a

Grécia, o que poderá levar a Junta

Militar a restabelecer.": os: direito ;

r�(:rn"«r��8tic;C)s' .no vais, \,.'" Ah:'�9,'al"'!lTj
trmbém 011f! a r'�'i�is"8n '�le di ei
".oe: hl111�::1nrl<; do ConsGUio ainda

estA ip"e"t.i�;ari·�n as ··ll-é\l�âr;.õe�- de

r.arseguicões .polítícas, \3', torturas
r;8 nresos' nel o re1ti�'il :��r,e�à;, sQh'd e)

I�O"'t.pnto in�Q1'Í�;�,Pient�\' ti>:rnaT i;ma

:;�:�� :tinal, 'S�l)?;:'Q:,��:�', ,'??c ':io,
I, ,.,' � t.,

. :"':;"':'"
'

'.,' .....�. �� '.;

G,RÉCIA PERMANECE

Malograram os esforços dos

países escandinavos para expulsar
a Grécia: do Conselho da 1j:uropa,
'com a decisão" adotada pd'a, - OT{-!':l•. '

-nização, .adíando a solução do caso

para a sua próxima reunião, em

-dezembro , A relfnião' do Conselho

-:-- que corigregou às ministros de

R.elaçÇ)es . Exteriores, dos '18 países
membras' ..:_' foi dedicada "quase
exclusivamente a() 'problema grego.
Os países escandinavos, Iiderados .

pela Dinamarca,: queriam a expu l-
.

são pura e símples da G,récü'i, argu­
mentando que a Jun,ta Militar .qüe.
.dirige êsse' país está: v1blanq,), 03

direitos humanos, após estabelecer

l;ma rígida ditadura, b que donj-,ra:
ria Ó, tra.tado qUe criou, o -COnselho

'da· Europa, qUE' todos os seus,
"

membros são obrigados a resp�jtar.

i\ RE50.T�UÇAO·!, :.' , .: ".
'

A resolucào H9,r<?y(j:da' ':pqlo.s mi­

nístros .- sôbr� ,:Q' ,ê�iSO' ',g.rego .a

sêgüirite: wRé!3,i'ir!11éi�.dQ:. à. 'n�cé"",i.
�lade .de um rápido" r�stabe.léci­
mento do:' regime .democrãtico na

"Grécia, Ü' Conselhó':. ,:;:,!' ,

'1,) decide' S'UQmeter:, "�sta r6f�). '1·
60. ao 'govêrmi 'g·tég,o> pa�a (1112

êle tire as' coÍ1clusoes ,qtle' s!". im,
põr:m; -- .,' ',::/� ':: "'. y

3) dedllra,-se �dispbsto .. a' tor,;l:U'
uma deCisão sôbr� O baso' em' sua
próxima reuniãêf;

, ",;".
.

3) manifesta' a 'é'sper:iri�a de. 'qúe
as 'conclusões Cie '.\(:ofhissãei'·· clP.

di�eitos huil1anós S�j'�m entre.g1<83
o CJuanto antes'"""

"

"

'.'
.

Os que se O�userem à" atitude
bi'ttânica ,s1;lgeriram 'disci':etmTI€'pte
qUl< a Grã,Bretanha.: nào' :qu�'; à

f'xpulsãdJ da 9rééjai
.

porque' ,êstf;
país encomendou,Lhe �,ecentéJTlEmte
três fragat�s, num�' opeJ,ação Ciue

er.volcé . rriilhões de<librf\s, ê�tel'-
linas ,

. ,
. '"

LONDRES IMPEDIU

Quânto à' idéia muito discuti-

da
.

ultimarpent:e' ,na imprensa·
européia,

'

principalmente na b;j,

tanicá - de que a Alemanha Od­

dentJ:r1 poderá chegar a ser o nÔiiO

centro de poder na Europa" deda,

rou . Brandt: : "Tai? espeCula/:;ões
refletem pensamentos antiquacios
As categori,as de política de poder

A expulsão;�da Grécia/ -foi inlpe-
elida, pelo mênos até dezeinbn,

. prinCipaimente pela pressão elo

govêrn� britânico, sem o apoie CIO

qual foi impossível obter os dois

terr;os de votos necessários' parã
concretizar' a medida,' No 'fim, os'
própr'ios países escandfnavos �(il(Jl1-

I .

cardaram em nãQ !Submeter sua

,
/

E' claro que tomam!

Pg.ra. êles não
\
interessa a chuva, Quérem o leite e pronto,

E' por i:;;so Que você não deve troca,r de l'ol'!lyce<Jor, A final oe contas,
a USINA DE LEITE DE F�ORIA'NOPOLIS, vem entl'cgúnclo o leite 11 domicílio,
Idt ollo anos. E' s6 a. USINA que entrega.o leite na porta. Aliás. FI(lriHllúpolis
t' a única 'das capitais brasileiras em que: a doo'a de .ca_sa tf'lIl éi'se cor1l'ôl'to.,

E agora a USINA lanç:ou o Leite Pasteurizado oL.<\MEISA. L' C'lllh.alaoo
em 'saquinhos de plástico. corno mandam a técnica' ,e a Irigi('n� E' mais uma

r;l'eocuraç;}.o corri o confõrto da dona de casa. E', mais UllJa ("<lzã� para você
nilo trocar de fornecedor.

Prefira o Leite Pasteurizado LAMEISA.

--

-- .. _

-;- .

-'-�---
MEl N ICKE S/A. Indústria"
Comércio e Agricultura�

.Prefira também MANTEIGA CAPITAL.

;,'
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Operlção CapHal
GUSTAVO NEVES

Vejo reatada a campanha
lui algum tempo lançada -­

e Iogn Interrompida - que

tem por finalidade despcrt-u,
no interior do Estado, maior

interesse pelo 'conhecim.�11lo

da Capital catarinense. Eu

mesmo tive oportunidade de

escrever, aqui, a respeito ria

síguiticação dêsse movimc il'

to, quando, a propósito de

rclvindicações feitas pela im­

prensa em favor da 'construo

ção do Estádio de Flnriané­

polis, houve em certa r�ç;i:<1)
do Estado criticas mais ou

menos veladas, depreciando
os merecimentes da (\lJ,j·
tal. !\. ver Jade é que Fio.

,

rlanópolis .esteve, durante
,

larga rase, quase que com­

pletamen te
,. .

sulharternizu.ra,

e.n benefiCio de outras re­

�iões cio interior. Não dis­
cuto o critério que assim vi.

una situando em plano se­

cundário, nas preocupações
do Govêr;lo do Estado, {I de-

smvulvímento da (.;aj,;1..:1I'
ilhoa. Todavia, é de justiça
urna referência à administrx­

ção do ex-Governador C(",�,o

Harnos, hoje'Senador da Re-

11ulllit;a, o qual dedicou mui·

ta de suas atividades 'à me­

UlOlÍa e modernização ul'ha­

na de Florianópolis.
A 'gestão do g'enôral yil'i.'�

da i,osa, na Prefeitura, foi

pa" til:ularmente decisiv'a, né�,'

se sentido, seg'uida pela ctt)

atu.,d Prefeito, dr, Acácio 'S.

',LI,d!;';, que pode êq�r pas ..

" .. ',' de �'estriçíks quanto ;i

ativiLlaües em outros �.l'j().

rrs da vida florianopolHana"
mas tem direito a títulos

I1mito lisonjeiros, ,de relU;}"

dch�dor da Capital, a cuja Ii·

sioiJomia deu ares de cidade

lllul.lerlla.

A operação Capital, po·

rém, reclama ,muito, mais do

qu: embelezamento pal'<� os

oiilOS, porq�le não llresciHdc
Ü� cumodidades para :l 11'0,

pulayi,o, ,Ê�se aspecto, en"

l, c;,,,,,,u, aincla oferece ,mUt­

LI a ueseJar, quando é sabi·

tlu que, pretendendo-s'e trans­

formar Florianópolis CHI

brande centro de turismo,

)Jara: o que bem parece ila­

vi.:·la destinado a Natureza,'
n ...o se tem .dto muito p'a,a

t.:sp_cial aproveitamento' d,�

Lus doies",

D� sotte que a cami'::wln
em prol do interêsse do in·

terior do Estado para com a

Callital ilhoa apresé'nta faces

likultas, uma das quais
tcHl de ser a de melhorls

(;omlir;,oes de recepção aos

que vêm vê-la. De par com

êssc ângulo de apreciação, é

n.;c;Cs:>..llW que S� abra.rl1' ia­

cui,lades de acesso à Cap:bl
du Estado, objetivand'J - a

süa integração ria comun:ilb·

llc caLal'inense.

A:;'ura meS1110 'se divulga a

n:.h.':1<l ue que rião se cogi·
l.' .... alUna por muito tell�j1!1
da constniçao do tl'�cho La­

;;cs·,,'L�i..lll.Jp'Olí:S, no plan,),
lu LL; \ 1,U,tO naci,ónal. Qu�l'

i::,,jJ UIzel' que a bela e cni·

L" clúaue scnaria,' lJue UI II

b"a .•Ill.l-:l'llC viria a apro:,:j­
IH"', ';:,l.:, por lnelhol'es lllCÍI'Y';

Ui,; lla;h'spl}�'te 'e co'municação,
ii. �a,;,LúI ,ütorânea, conh­

llü,., •• , uistanciada pela �H'c·

cu.ivlia!-+l.: ,da, vcilIa e supe·

L� ...... , rodovia' que não mais

cJ.l'e"p"nLie ao de"enVtijvl-,
LiUl\.U social de Santa Cata:

una,

Diz,s'e que, un1a das ,ra:lôes,
I

:;<.:n.,u a razão, dessa llcli�)<.:·

!',t;ao, quanto à estrada' que

ÜJ.dU iW<':SSO franco e rápi.
llU lias serranos à Ilha, é a

a,.s<;11,cia de significado ceo·

l1"",Il.:U para OOra dêss'C' vul·

to, lVlas conviria ,pensar nn
. '

lFIl:, 'ao in,'és de subordinar

a (;unstrl.tçào da rodovia ao

::,u. LU ecollómico, Seria igual.
lll.euLc acertado esperar du·

1l1,t cshada moderna, coi'­

ti.idllo re;,;ives de la:ttur:1 e

ÜL"elosiuaLle,. uma consequen·

te expunsao das' ativid:i!lI!S'

prudutoras ..

PU!"': bem. Aí parece estar

uma sagestão cOl�vergente
mt Opúaçao Capital e que

Ld v l:.l lÍe::;se a Jriel'e02'l' !la.

ÍiucialÍ va estaduài o amtJaro

(lc,e Lll.' Jrt41ü em, fácil lh-,

íCLcâmb.o entre a Reg'i'.1o
[:,t�l'lanú ,e a Ilha cm que se

pLlrltou Florianópolis, Pe; ,J

J<lcnos 'sc atcnu,aria, allu!all',

du u ÍJlsnlamento dâS comu.

nidadcó>, o determinismo (lo

imnilamcl1(O, gcugrúfico lia

CajJital, , ,

JI
I

res
As medidas tomadas pelo Govêrno do Estado Com

o objetivo de implantar a, Reforma Adminístratzva em

Santa Catar.nc vêm corresponder a uma sentida rrcces ..

s 'IJad'e dos serviços públicos estaduais nêsse setor. Com

deito, (L atual máquina' burocrática catarrnenre, refor­

mulada pela ú1t:ma vez em 1961, ,iá não mais está cem­

portanto a demanda dos trabalhos que llte estão afetos,
conslderàvelmente aumentados cem 'o Correr das á'ílos
e também cm consequência do surto de desenvolvimen­

to que impulsionou o Estado de lá para cá.

Crescemos muito na atual década, enquanto que o

complexo arlmínistrativo oficial pbuco se tran�fo;Jllou.
Alguns órgãos públicos do Estado estão necessitando

urgentemente de _ uma dinemizaçâo administ�a?i"a par,]

poderem acompanhar o rmro ímpôste a Santa CJ.iw'jna

pelos, investmenros aqui deixados p'e1as ndmlnístraçõcs
federal e estadual, assim .cemo pela revítaê-zacão du se-

,

I
>

ter privado. O surgmento de órgãos Como o Fundesc, a

Caixa' Ecouômtca, a Loteria ,e a reforma já in 'Iôgda IlJ

Secretarie da F\tzcnda, preenchem cm- parte as necessi­

dades apontada:;, mas a dinamização se faz nccessár.a

também nos demais setôres,
\

Há um ór�ãà estadual que se chama Dcpertamcntc
de Orientação e Raeionaêzação do Serviço l'úhlico -

DORSP - mas que não sat:ls,faz o s'crviço públio, 11GU­

co er;enta e �ada racion'alim. E' montado nU�lIa e:tnl­

tura que hoje não lhe permite preencher as suas [nalida-,

dês dentro' da 'concepção morlerna de Af!ministração e

':J, que mais se l�ss,ente é da falta de técnicos quaMica­
dos. Apelliü ;; esfô1'çu' des seus funÓor.llT'jos e a su.]

boa vontade 'em ,aceliar não é O sllfiócnle. E' preciso
muito mais paTa que o organismo seja efetivamcn!c de

"oriclltr.'cão" � "racionalizacão".
�

1 ..3.

Enquanto� i�to, há pastas impolü,ntíssima. no Se-

cretát'iado do Go�êrno, cu_ia sobr.ecarregomento de ser­

viços burocTáticos dJblltam ,a ,tomada de medidas que

ccrre�pcndam a� tro,ba-�ho e à capacidade do-s seus n:s-

O povo francês vive hoje, pOT sua vo'1tade, suh a

égide de UI11 nôvo, gov�l'nante. O não da�o à, propostas
de reformai;, su�g!)w;das, pelo Pre,si(!el'\�e De. G,�l.l,!e Iey;o�
o Velho Gener(ll, herói de tanta�' batalhas, à abandonar

o pod,er, num gesto de coragem d:fíc] de ser imitado

por quú1quer ,outra persO'na�:ld&de do, mundo atual. Ao

longo' de tôda a sua frJ_it;tór:a, o líder francês da Se­

gunda Gr,,'lH}:': GiIerrCl sempre soube p()T[ar�Se como um

autê�lfico líder do munda eC;dental c agora, a�J experi­
mentar o sabor de umll derrota, deu mais um, exnilplo,
de altivez,..â todos nós. Sua sa;da ,de cenário político in­

ternc.ciona1 le\a-ncs a rc{letir sôbre as inJusrças que o

s'er humano está':Jujeito a sofrer.
,

I' Um hc.l,llel11 c:ue t�l1b c�nt),;ibu 'u rara o cngremde­
'cimento da, Hla f-rança não, mer€c',a deix:tr o 'poder da

f irl11a co,mo acO�t�cell., Somente o seu alto t�spiritD pú ..

,bÚco, �U' sua ccnvi�çàb, de !C5p{Hl�abilidade e a sua qua- ,

lic1alb, de cstad:�t"l � (lue !u;t;ficam a atiJulle que tnmou.

,COll1 o' gesto t(_;niad� pelo Velho -General, a França "iyc

h3je numa incógn.\a�' a;,sicFa por saber sôbre ,cS rumos

lple sei ãó dados �'''l l�àí� ln futllro. Mas se vive sob êsse

clima de tellsão é pG,rlIUe as�,im o qu;s. E se as�im o quis
dev'� estai' pl'epanidà rara enfJ'euf.t'll' 03 d'as que virãa.

Ao âssumir (L Presidênc:a, há onze anas, De Gnu!- ,

lc veio ,subst'tuir r. um p,al'Iamentar.'I;;.mo Já desac!'ed,i1â­

do junto à op;nlão p(lblicC!, com uma França vivendv

colts'anté�lente sob pTolongada'i guerras colDniais.

Enfeixou em suas mãns lima larga soma ,de '1'')­
dêres, C()!lst(�u:.J1do um I)n:�:_l',;nci'ali�mü' forte. Durante

o !leríodo', em 9ue ocupeu (I pres:idência da Rep{lolica
f"uilcêsa, sél:ias criscs se apresen�aratn ao país. Tôdas

e orma
.

pensáveis. A Secretaria da Educeção é o melhor cxcm-

plO nêsse sentido: consideráve! parte do tempo do Secrc­

tário é gasta no exame de probleminhcs burocráticos"
insigni[cantes di�mte da elevada missão e das graves

responsabílidcdes 'pela condução dos negóclso da Edu-.

cação e Cultura, do Estado. ,O grande número de funcio-

nários claquel::! pasta faz com que d' quase totali�arle dos,

problemas Iuncionats - que são muitos - venham re-

cair justamente sôbre a mesa do Secretário. Ass:'ní, um

\ tempo que poderia ser inteiramente voltaôcs para pro­
blemr.s de mC!,:üT monta, é' gasto parcidtmcnte no, exame

.de um caso criado pelo servente da escola isolada tal

com a prcíessôra tal.

Este é apenes um exemplo entre nm'tos que pode­
riam ser cclhídcs na adm'f�';stração' esta,dual, mas o fo­

mos buscer porque é o "mais s:lgnificativo, justamente
per ser a Secretaria da Eãucaçâc a que se vê mats so­

brecarrcgedc nêsse setor;

Dando infcio de íorma bastante salut'!Jr à Reforma-,

Adrnínisrrctlva, r: Govcmcdor Ivo SiZvcb'a ussinará li_e­
ereto delegando poderes aos Secretários ,ele Estado P:,K::l

decidir, cm ú1fma i'nstância, sôbre casos de licenças de

f
' "

A
\

d
�

'bl I
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uncionartcs. . .ntcs; to os esses pro emas dever.am Ir

à sanção [nal do Go"el'na�lor, ccarretandn-Ihe monte-

nhas de papéis pura assinar.
'

Entend!;'müs que uma de!] melhores soluçõ'cs que a

Comissão 'Especial poderia l'e(:omzil'IdOll' ao Governador

!;eria a Cri2çã!) da Secret(�r:la da Adm:nishaçãv, pU'5ta

que :á cx;!.:te, em outros É,dados bJ'OIs;iLeiros. O nôvb ór­

gão, dentro das suas atr�buições, pod'eria organ;7ar de­
vidamente o cadastro geral dJ's, servidG?'e3 e só êle teria

ccmpetêrlcia para o ençaminhamenb e trcm;:tação dos

,processes reiaf:yos à adm;s�ã(}, Clpos�lltadoria, dispon�­
b�lidade, licenças em geral, gral:ifknções adicionais e

todos os demais fatos incidentes sôb?"e a vid] do fundo­

nátiJ'. Mas - convém a!;slnolar _!_ a pr)ncip�l condiçã�
pa ra ') funcÍt'namento do órgão sef;a, naturalmellt�, a

"racion:t1ização" •

{

elas De Gaulle sQube contorna!', u�an{h para sempre o

,SUl _e�pírjtÜ' de 'cmtdridaéle, sem nunca deixar de oln-ir

a,1 opip;fio ",da pç,vo, SÔ�l'ç( 1.l(.S,9ZUt;,Qes� a_ g.uc. '3'e: nr.ppunl�,a. 1.-' ,�..,;:

empregm'. Dç.s· �ários p!,oqlemas surgidos desde 1958,
um dos lnai5 graves, o de 111<1:0 do ano passado, quase

levou' o povo fi"ancês a uma gUZl'ra civil. A anarquia
lrnsta!ada nas fábricas e l1'as' escolas, a desüÍ'dem g'cne,ra-

liz3(b, a queda o!arm::m�e ,(lo v";,lIor da l11ocd3, só pude-
Tam' sei' controlada.>, ccrn a t�rmeza e a rac:Snc:a emp�e-

garlas por ChOirles De G3,�1Ie. Poucos estadistas de, tô-

da a história da civilização (-criam condições de evitar

um ccn[l�to generaHzado ccm as comI iÇÕCS que Se nJlrc�

�entaYam à França na. grande crise de maio de, 1968.

Sem tcr f�:to concessões aos Tcbeld2s, sem afrouxm: as,

rédeas de sua, autoridade, o, Velho Genel'cLZ I:mpcu, o

campo da lut:!,' faz�l1do o povo do seu pais volfa'r à uor­

litalidmle.

Hu�e, quando a causa cm ]{}�::J" estava lunge de

se 1'evestit' tia dramatiçid�de da_crise do ano passJdo,
quando se tratqva apenas de comuaur o pnyo sôbrc as

rcfunIt<ls regionais e do Sen::ldo, eis qu(. De Gau:l'e l'i:ce­

be resposta negaí:lvCl da maiorIa dus ftancêscs. Anle o

não que lhe foi dado, só lhe cabia abandonar o poder,
ptÚ durante tôda a S�Ja v:d'a jamais admitiu gnyenla-/"
�cm o 'apoio majoritário clcc'i'ço. Preferindo abdicar dos

grandes, pOJlercs de que, cra,' dono g continuar governan­
do a França sem o apoIo que pl.'cc:l,çav:l pa�a levar aVan­

te, as metas qu� traçara, 'CI-ta_r1es De Gaulle vollou a dar

ao mundp uma nova e CSi_n,;tJcular Jição. Lição que, S�

:eguida pelos grandes estad'!i.tas do mundo de !i 'J! '!, le­

vará (.I humanidade (I viver melhores d:as, sem o perigo
dos íHfkcis cambhos' que hoje se apresentam.

'v

Fixadas taxas ra:'a os jUl'OS, as auwridadcs VO�'t8111

sua atenção agora pa"a a í'edução do cu?to opc).'8:::io;lOI
dos bancos, devehd'o debater medidas' imediat<ls neste

senti,do com oS banqueiros no próx:mo d'a 20, segundo
revelou o pre'sidente do Banco 'C:::nVal Emane Galvêas,

\ As taxas de jures l1láx5mas, d� céôrdo com a Re­

solução 114;-ontem divu1gr:::!a, são de 1,8% ao 111&", pa­
.1'a ,os empréstimos dirigidos ú proC1ução Ü .0razo cc até

• 60 dia's, 2% ao mês _11ara o�ercçües a':J mesma !1i':ure­

za de prazo superior a êste linúe e 22% ao 'mês para

empréstimol! pesseais, Além dê'stes máx:mos, o banco

,só poderá cobrar o impôsto sôbre operações f nance iras,
, r

OS CUSTOS

O presidente co Banco CenFa!, 00 divulgar - o

texto da ResoJuçã?, ,tranml,'tiu a�\ jO"na1istas cspçcia­
lizados as infcrmacões adi<:nte re�umidas:

\.... .

I, O Gcvêrnc não está ccg:tando no momento de

impor taxas, m'áximas 00 mercado não barícário (f nan­

ceir", e banccs de investime�1to) por cons1ele; ar CJue es

juros e�tão declina1')c:o nesta faixa e sua tendência, scd
c:ir ll)ais ainwa ceh a ba;xa dos juros boncúrics e o

,
' '

rend'mento das Obl'igaçõ€s, do 'Tesouro e cas Letras

'Imobiliárias,

2. Não deverá ocorrer ne::es�;úriannnte, cel110 'ccn"

sequência da limitação dcs juros boncúrioó', tendência

má:s acentuada à fusão de bancos, EsLl tencêneia j:i
ocorre no sistcma ba:lcúrio e é provável que prossig<1
'norma' !T18nt;:,

3. Baixados as taxas, cntrou na ordem do clia, o

prcblenn .c!a redução dcs custes bancários. No reunião

do dia .26' as autoridades e�,peral11 que os b3nqueiros
aprese ntem suas sU,!_):estões neste sen tido, espec ia1mente

quanto ao fechamento no prazo n:áximo de dois anos

cas ao:ência5 deficitárias,

4, O Govêrno Será especialmente r:goroso na pu­

nição ,dos que praticarem a retenção ele parte dos em­

p�é,t:mós concedicos, A pena recairá não sôbre ,0 ban­

co, mas sôbre os diretores e gere:1tes ccmprometidos
e0111 a' operação irregu'aL Isto poderá ser 21)uradO a

partir de denúnCias que forem levadas às autoridades,

5, O saldo médio resultante ela mov;menta,Ção eles

c1epósitcs, sem caráter compulsório, não é cencenado

pc1c:s aütoridodes, O qu� se proíbe é o )iloqueio de par­
cela elo saldo como condição para a concessão de e111-

présti 1110S.

,'-' .A:..I� .... c:.. ...,....." .... "-.ur&n'�"."r"''''.''', ...._ ....� ---'-_"1 _ _ p __
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cem o sistema, a maioria ] zona

rural, o que significa que 'apenas
10 por cento da população da­

qucla cidade" praticamente a clas­

se de maior poder aquístnvo,
ainda não está. inscrito no piano,
isso em apgnas três meses,

Sôbre a cssistencia aos que não

podem locomover-se, 'o m inistro
disse que essa medida não é da

responsabilidade do Plano Nacio­

nal de Saude, e sim ela cornunldo­
de criada e apoiada pelo Estodoí

o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATA!lINA

Plano de Sande será íesíade em novas áreas

NOVAS AREAS
'

Expandindo a aplicação elo Pla­
no Nacicncl de Saude, foram es­
colhidas as areas de Mossoró,
Barbacena e .Iratí, por refletirem

'o que é o Brasil, revelou o minis­

t"o Leonel Miranda, ,

O ministro da Saude inf6rmo;i
que será desencadeada uma cam�

ponh1 de com'b'\te às deenças con­
sideradas prob:emas de saud'e pu�
blica, Para o cembate à malaria

já foi iniciada uma canlpanh1, de
exterminóção do inseto tra:umis.�,
SOf, estal(ldo';p�ev,isto que ,até 1973

e,ssa doença' deixorá de' ser pro­
blema,

.
"

Referindo-se à declar3ção _. di
Organização MU:1dial de, Sauele,
segundo '!. qual' o B�'asil seria o

país da América Latina onde hú
via maior incidencia de variola, o

ministro Leonel Miranda revelolli
que,r no menor espaço de tempo:
possível, toda a população bras i­

leira estará vacinada contra esse

mal.
Outra c3111panha .que esta ('n�

fase de i,niciação é a de combate
à Doença de Chagas, como a de�
detização e melhoria higienica das
casas no Paraná, Com rel1ção �
esquistossomose, declarou que
"êsse é inegavelmente 'o ,maior
problema de s:Júde publica", por-'

\.. que ainda não foi descoberto um

mei-o eficaz d� exterm'inio' ao ,ca-l
ramuj,o transmiSSDl".

"O Pleno Nacional de Saude

que alcançou pleno exito em su�
primeira experiência na area ' de

Nova Friburgo, agora vai ser tes­
tado em outras, areas .carccterízo.

'

das por diversas, condições socio-.
,�.,

ecor.omicas'', anunciou o ministro
da Soude, sr, .Leone] Miranda,

As arcas escolhidas, segundo cs

criterios do IBGE, tem ,carocteri�­

t.cas diferentes, sendo uma do

Nordeste, outra do Centro, e . a
•

u timo do Sul do País, e servirão

.paa criar condições de conheci-
, I,

I I'menta para tornar possive a ap 1-

cação do plano em todo o terr.to­

rio nacional, o que deverá ocor­

rer' até outubro deste ano.

RESULTADOS

Pa'ra o ministro Leonel Mil:an­

da, agora 9ue aparecem os resul­

tados, p' a\lcoS, todos estão con­

vencidos que o plano é o caminho

ce-rto para levar a medici na a to­

do o País, -

O plano visa ainda dar assisten-

cia à popu.,ação rural, que, n,unca,
teve assistencia medica e por isso

,terá a maior parte, da verba de

que dispõe o Ministel'io.'
,

,

EM FRIBURGO

"O acerto do plano e:aborado

pelo Ministério da Saude pode �er

demonstrado com os resultados al­

cançados na experiênc�a realizada
em Friburgo, iniciada em 13, de
dezembro de 1968, e que contou'

com a participação de todos os

l1Wclicos e dentistas da região e a

inscri�ão. de ,todos os hospitais 'e
serviços .complementares, excluí­

dos apenas, os sQnatorios de tuber­

culoses e de psic::.uiatl'ia, que não

hávi'am ainda s�do adrnitidos no

s:stema'�, 'disse o ministro Leonel
Miranda,
Adiantou que cerca de 197 m:l

.'-peS'5G,às e:5lão s.�ndo be!:1cficiailas

,AGENDA ECONÔMICA

INDUSTRIA TEXTH:; - A A�­

sociação Comercial do Rio deci­
diu encaminhar ao Ministro da

Fazenda o documento elabowGo

por um grupo de industriais do se­

tor têxtil, esclarecendo o presiden­
ti� da entidade, Sr, Antônio Ca,'les

Osório, que ° mesmo será entrc­
,Çue, não m3is tal como se preten­
di a no início, a título de estudo
feito pela: classe têxtil e sim, H

que não se con'seguiu um acôrdo

geral entre ela, apenas c::omo estu-
'

do e sugestões feitas por grupo de
diretores da AssOciação,
A decisão' de apresentar o doCu­

mento ao Sr, Dedim Neto foi to­

mada após pedido feito neste sen�

tido )1e1o Sr. Alvaro Marinho, di­

retor da Tecidos COl'covado que
depois de defender a atuação do

Sr, A:fredo Marques Viana, do

Dona Rosa, visando 'a encontr3r

uma solução, pa,ra a crise da in-,
dústria têxtil, disse que a As­

scciação Comercial é uma entida­
de que congrega empresários de

tôdas as classes e a única-qüe, não
'tendo ccmpromissos com ninguém,
tem absoluta autoridade 'moral pa­
ra d.ir igir-s,e ao Govêi'no apre�elJ­
tando sugestões que poderão aca­

bar com problemas que põem em

risco a sobrevivência de um dos
mais importantes setores do indús­
tria nacional.

, CONJUNTURA, ECONÔM�CA
-:- O reI1tó�'io de abl'il da Swiss
Dank Corp\Jration informa o re­

cuo das vendas a crédito na ltlg[a­
terra e confirma a imnressão dos
'atacàdistas de que as despesas de
bens de consumo 50f,'eran1 urna

queda considerável. As restrições
de crédito e cs aumentqs de im­

postos decididos em novembro ú1-
(m::l conseguiram, aparentement.e,
evitar as compras' anteci'padas de
mercadorias que muitos preten­
diam 'estoca l', 'cem receio do eotn­

porté:mento do mercado em 1969 e

do C)rç::mento oficial para êste
ano,

E' bem diferente, entretanto, o

Fanoramo que o relatório apresen­
ta sôbre os Estados Unido,s, Reve­
lo que ape::al' de tôclas as medidas

I
\ ;1.1"1:'(;, �4f1!Mt-���.����:;'��.

" ':.

, !

[scais e monetárias, recentemente
Gdbtadas, a economia n(Jrte-omeri�
cana continua se desenvolvendo,

Os níveis de ocupação de mão-de­

obra e de, rendas pessoas atingem,
índices recordes, assim C0l110 os

outros Índices econômicos, ,ccrü

resultados igualmente favoráveis,

Tudo indica que a produção illdus�

trial progride reguiarmente desde

o início LIa ano.

S;egundo o relatório, cs sintomas
ele. expari:são, econômica 'd-evem,
em' grande parcela, ser atribuídos

aos investimentos feitos ·na indús�
Uia, através da expansão de fú"

bricas, da insta1açao de novas;
apesar de sel� relativamente" baixo

o nível de' utilização de crédito
djante da elevada taxei cobradj

pelo el'inheiro, As taxas normais
no mercado giram; (m tôrno de

7,5%' A impressão ,geral é de que, '

com êsses' resultados, o Govêrnó

deverá continuar com a suo poli­
tio de crédito ou de que vynha"

,

até, a torná-la mais severa, até é

momento em que todo perigo llb

inflação_ tenha pas:ado,
'

INCENTIVOS FISCAIS Ef'
bem provável que uma :impoi'lant,c
entidade empresarial verlna, ena
breve solicit;r do Govêrno o dis­

ciplil;amento da aplicação de 'rc-
,

curses provenientes de incentivos

,
fiscais, Poüerá ser solicitado que

sejo {ixado um percentual ,sôbre o

lutaI cos recursos clispdníveis nos
I diversos seteres em que os incen-,

Ovos atuam, para ser concedido a

emprêsas de ,capital estrangeiro 0\1

que seu eontrô�e não esteja em

,mãos de brasileiros, A medida vi­
sará a evitat' a concorrência des-'

vantajosa, pe'o maior preparo, que
os erriprêsas estrangeires fazem às
nacionais na obtenção de tais re­

cursos.

SEGURO & PEÇAS - O Mi­
ni"tro c'a Indústria e do Ccméccio, C"

Sr, Macedo S'oares entregou, ao

presidente da República, a minut�
do deCreto que rncdifica o seguro
obrigatório de responsabilidade
civil cos proprietários de veículos
aulomctores de vias terrestres. ,i

�",���;ft.,n-",,"II.,....w;. r�i.,..."",t'I , ' .• -;
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.Zury Machado
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o Secretario Ja1d\ 'F'à�stiuo â�r,S' " com ,; (;:D:1<\' 1,1

"Santo Catarina 'n� Coritext� N�cl�na, '. segunda-tei-a '�j
próxima dará ínícío ao Curso "Fundornentes- da Cultu-

""

ra .Catarinense".
,
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A 2.a Fainco que será ,reaHzada 'em setembro, pl1r
um grupo de Universitários, terá seus'''Stemds'' montados
no novo Edífício do Assembté:o Legisle, ,i do E .a.,«

'--xxx--

A imprensa da eapital logo mais .às 18 horos será
recebida no salão do Tiro Alemão, com c »quetel ofere­
cido pelos Diretores da Empresa Auto Viação'Catari- I. I

, j .'

nense.

xxx'--'

'(;- \ 1 -. 't � '. '� ,:,),,� �. � :_ � � � � \i� � , � � '�.�!
Os senhores: Mátio. :Méro�a

.

e Sidney Genaro, suo

pervísores de vendas dos produtbsAe beleza :'''C�i�stian
Gl'oy'" recentemente. l1nçadg' .l�o,.. �r.�ni :-!,' ,�st'i�er�trt 'Clt,
nossa cidád\!' fazendo: dern9hs'ir��õefdãi':Jl:o.y�; li!Ml&Y'ik'
beleza ::.._ Em nossa cidade; O', �:ançQmentoóficiar . de

I ' �'." r .

"Chistían Gray" será no próximo mês.

"

-, :

Quem seria o cavalheiro :que ofereceu duztas 'e du-
zías de rosas a linda Georgiana Rusell, em sua recente'

visita o nossa cidader

_.,'_.-' x x x -,.-"

Desde qU<Jrta-feira encontrá-sé' no Rio,' hospede no

anexo do Copacabana Pálace, o' dr: Jacob Nacul.

r
.,._. l- �.•
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-'- x x'x--
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I
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Com -o sinipátiCo' casal' AhgJsto, Flores'" Çabt,al-,
quarta-feira jantav�' ná Lágta' da' Conceição, - b 'sr� e sra. 1

'

Ernnni Avila.
o

•

,

\

l---:K X'X _....-

Mais de c:cnt� e dne�en::pcSS9.s pa(ti,i�:"m do I·
a!mcço quarta�feil:�; no. si9Pãii?0 :restaÚ�:Jtité' Ca�ir1, I
quando era o Min�stro Máriq AI1dr�QzzC1_ i. '. \ .

-- ?' .�'� --,

Fennnda Viégas é l}tn ,des brot9s bor1ítos de nós-
5a sociedade, :que . fará �€u ':'Debiit' rio Boilé" '.hta.rÍto
1969, festa da� Debut:ltttes. Of';ci'aig '�e Sa�éà", Cat�rina.

.. '-.?

Na singél� iCiípe1:t dó' Dfv}rw,'-EWíri'i <hS::íillol; al�;i.i
nhã às 18 horas ElizalJeth Riggenbá'ch ,: � advog�do
Gundo'�teinet, reçeberão a benção matrimohial. O� .i.111
cum,primentos aos 'noivos será 'ha <;ala de tecepção da I
Capela.

_._ Xx x - 11",..O conjunto Cayrd, e os fabulosó'; tIsfas' Ikrv e

Dino amanhã estarão T',,: show da tão ..\r:tada ,e I (.r
co Ciube Doze de Agôsto. II

[

Fui informado que está cem a respohsabilidade da Idecoração de três luxuosos dpattamentos no Balheárlo I

<;::amboriú, ,a sra. Alicinha Damiàni; proprie,tár!it_ da bou-ll II.tique Garage.
: i

-'-xxx--
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-II'I I

I�
!Itm
�I

�- x x x -'-

i I
c- � IRio Negro Clube, l1a cidade de Mafi:a, amanhã

present:t desfile de mcd J,S Bangú, em 1.-: h,i da

coleção eutono-inverno.
'.' í 3

�
'--- x x x' -,-�

,

A renda da pror,,::;lção. "Coleção Dener outono-Ir;- i,tjl'verno", que será apr��entdda dia -31 ri')' Sontacatarino �
Country Clube, será em favor 'do Clube �cropt:_mista e

il�!,:SERTE.

I
.

!. \--' xxx-'-'
.

'�lPensam�ntd·do dia: Só pensar em h:ir ji"é r:1:çãe, � 1

cor:sumada. )
:

1 i
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Seuulído Festival Universitário da Musica
popular Brasileira ja tem Regulamente

o Departamento de Eduçação c

Cultura da Universidade Federal
de Santa Catarina, distríbu.u
ontem, o Reguiamento para o 2°

Festival Universitário, da, Musica
Popular Brasileira, promovido pelo

'

Diretório Acadêmico da Faculdade
de Arquit,etura . da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul, a

se 'realizar no mês de julho de
1969 .

" Eis na íntegra o Regulamento:
Art.

.

1° _ O Diretório Acadêmico
da Faculdade de Arquitetura orga­
nizá

.

e, promove o "2° FESTIVAL
UNIVERSITARIü DA MÚSICl'.
POPULAR BRASILEIRA" a 'ser
realizado em Pôrto Alegre, durante
o mês de julho de 1969.
NORMAS Im PARTICIPAÇÃ()
Art: 2° _ Só podem partlcípar >

do Festival autores ou composito­
res' universitários ele nacionalidade
brasileira .cu estrangeiros . que,
estudam em Universidades Brasi­

leíras,
Parágrafo único _ Para efeitos

de inscrição, serão considerados
universitários aquêles que tendo
trancado matrícula até e inclusive
cinco anos letivos a contar do

próximo passado; apresentem com­

provante de parte de sua. Facul­
dade.
Art.' 3° _ As inscrições das

composições devem ser feitas pelos
autores ou compositores, ou por

seus mandatários, desde' que, para
tal,

.

possuam autorizaçâo ,foi'mal

por escrito dos autores ou campo­
sítores, \

. Art. 4° _' Cada autor, ou com­

POSitOl: poderá inscrever quantas
composições desejar.
Art. 5° _ As composições devem

possuir as seguintes .características:'
a) Serem absolutamente inéditas

e originais seja na parte
musical, 'seja .na parte literá­
ria até a data de sua apresen-

, .tação no Festival. '.
.",' '. .

Parágrafo 1° _ Entende-se como

composição, inédita aquela que
não te�ha sido prensada, gravada,
editada o�· que sendo apresentada'
em" público não tenha represen­
tado -para seu autor composítor
benefício financeiro.

Parágrafo 2° _ A composlça3
. p'�Içlerá.p .seu inediti:sm1i; ,-i (lesu:}
que comprovada sua partiCipação
em concursos que propiciassem,.a
obtenção dos benefíci,os expressos'
no parágrafo 1°, mesmo que êles
não tenha us'ufruído.
Parágrafo 3° _ A,pós a inscri­

ção, até 'os' espetáculos do Festival,
sob hipótese· algumá, as compo�.i­
ções poderão ser apr�sentadas· em
público. !
b) Serem ainda de

.

motivaçã')
rítmica e melódica brasileira.

ParágrafO l�nico _ O� sentido ele

pesquisa musical, coerente com o

e'spírito universifário, mesmo que
contrastante Gom o item b..._ sáá
conside::3do váiido desde' que assim
o seja considerado pelas comissó2s
Selecionadora c Julgadora.'

: Art. 6° - Os pedidos dc inscri­

ção_, para o Festival devem ser

feitos por escrito e endereçados ao

Ditetório Acadêmlco, da Facüld.::le
de Arquitetura em Pôrto Alegre.

-

Ar�. 7" - No pedido de insc:i'i.
ção deve constar:

a) O nome does) autorCes) ou

compositor(es); -

b) enderêço does) autor(es) ou

compositor(es);
c) nome da composição.

-

Art. 8° _ O pedido de inscriçií_0
cieve s�r obrigatóriamente acom­

panhado de:

a) Cinco (5) cópias datilografa­
. das da letra da composição;

b) fita magnética, gravada na

velocidade' de 7 1/2 polegadas
por segundo, contendo uma

composição "cantada em solo

e 'com acompanhamento que
o autor desejar;
A gravação deve ser feita

precedida da citação em' voz'

clara e pausada do nõme da

composição;
C) atestado de matrícula .em

curso uníversítãrto ou atestá­
do comprovando ou exigido'
no "parágraíç úníco, do art.

do(s) autores)' ou composí-
torres).

- ,

Art. 90 _: Os pedidos de inscri­

ção, acompa�ados dos elementos

contidos no art. 80, devem ser

enviados diretamente ao Diretério
Acadêmico da Faculdade de 'Arqui­
tetura, DAFA, rua Sarmento Leite

esquina . Oswaldo Aranha s/ri.,
Pôrto Alegre, RS, até o dia H) de/

maio de 1969.'/
NORMAS DE DESENVOLVI­
MENTO
Art: 10 _ As, composiçoes escri­

tas na forma' dos artigos 2° a 9°,
serão selecionadas peia Comissão

Selecíonadcra, nomeada segundo
critério da Comissão Organizadora,
do Festival, composta aquela de

cinco (5) elementos que,) entre

elas, €scolherá o maXImo de 33.
I

composiçoes, tend<:>, a Comissão

Selecionadqra a mais' ampla auto­

ridade para delíbenar ,:

Art. 11 - As composições esco­

lhidas pela forma do artigo 10

serão apresentadas uma ou mais

vêzes nos espetáculos organizados
nos' dias do Festival. Tais espetá­
culos serão rádio-transmitidos,
televisionados, gravados, filmados,
total ou parcíairnente, .sendo prol­
bída sua reprodução mesmo, pro­

mocionálmente antes do Festival,
salvo I se permitida a critério exchi­
sivo do Diretório, Acadêmico 'da

Faculdade de A�quitetura,
.

DAFA.
inclusive pela disco .GU fita magné­
.tica.
Art, 12 - A Comissao Julgaciora

escolherá, através da votação' de

seus membros as composições que
obtiv-ere;n as melhores cótações
clhl'ante > os espetáculos' elim'imtj-'
rios, devendo seí' est�s· divulgadas'
em seus títulds' ao final da tercei·

ra nÇlite (eliminatória).
Art. 13 - .\s.,doze (12) campo-

Comissão e apresentar os arranjos
de suas composições bem, como o

nome do, intérprete, por êle esco­

lhído, devendo quaisquer ônus
redundante desta escolha, tanto
com aumento de figuras de orqucs­
tra, como de escolha de intérprete,
correr sob sua única e exclusiva
responsabilidade. ,

,

. Art. 17 - Decorridos os quinze
dias no art. 16 especificado, para
recebimento de arranjos e de fixa­

ção de intérprete, não serão mais
aceitas' estas indicações, devendo
as escolhas correspondentes serem
da excll�siva; alçada da, Comissão
Organizadora.
Art . .18 - A Comissão Organiza­

dora poderá exercer direito de
veto com relação aos arranjos e

intérpretes, desde,
I que julgue

serem êstes não consentâneos 00111
o nível artístico do festival.

'. curso universitário .

ou atestado
Art. 19 _ A ordem .de execução

das composições nas noítes ç:e

apresentação será, estabelecida

_pela Comissão Organizadora, atra­
vés de sorteio, ou qualquer ou­
tra forma que julgar convenien­
te.

. A.t. 2.0 _ A documentação e o

material enviados para a parttcí­
"pação no Festival não serão devol­
vidos..

Art. :;lI _ Uma vez admitidos
no Festival, nos têrrnos do' art.
11, a inscrição das composições
torna-se irregovável, ficando' V8-
dado tanto aos autores e- compo­
sitores, como as casas edítoras
ou gravadoras o direito, sob

qualquer pretexto ou alegação de
retirá-la do certame.

Art. 22 _ O' Diretório.Acadêmi­
co / da Faculdalde de Arquitetura
poderá a seu exclusivo critério,
por defíciências qualitativa ou.' nu'
mérica das composições qu por
outra razão qualquer de caráter

organizativo, administrativo ,óu
técnico, deixar de promover o
Festival total ou parCialmente_
A,rt.. 23

.

_ A Comissão Organi�n.­
dora se reserva em caso de nal)

, observância. do presente Reg:lla­
mento-, assim como, no casQ de

perturbação, da ordem de certa-

111,e
'.'
em: qualquer !a:specto;' o düei-

.

.to de excluir, em qualquer mo­

mento, os responsáveis, durante
uma ou mais apres�ntaç6es ',do
Festival.

slçoes assim designadas consiele-, Art. 24 - Tôda e .qualquzr ded­

radas finalistaiõ! deverão, ser apre· são da Comissão Organiz:;ldora,
sentadas no último "dia do Fesu'vu;,· télativa' ao desenvolvimento do
da l1''lesma fardia 'que o foram D,as Festival em qualquer f,ase, é ii1a­

eliminatórias, isto é, com o mesmo pelável e irrecorrívél, e a inscti-
intérprete e. seni alteração . nOE ção da composição implica na in-

arranjoS. teg_Í'al aceitação de tôdas as n:)r-

Art. 14 _ A composição vence- o
mas do presente regulamento, hér.1

dara, assim como as den'lais elas- como daquelas q�e venham a ser

sificadas, serão apresentadas na
.

estabelecidas, e de tôdas as d(;,)ci­
noite final do Festival. A procLl- sóes adotadas pela Comissãol

!Úàção das vencedoras, será ba,;ea- Organizadora do Festival, que. te­

da na votaçãq: 0a �ç;omissão JuÍga.- presentará o pensamento dô D:­

dora, que se reunir:í em sessJo retorio Acadêmico da Faculdacle
secreta na noite anterior. de Arquitetura _ DAFA.

Art. i5 _ A escolha das compo- Art. 25 -'- A Comissão Orgâni-
sições apresentadas no Festival zadora do 2° Festival Universit�·
será efetuada pelo julgamento e· rio da Música Popular Brasileira,
irrecorrível da Comissão Julgadora, reserva para sí o direito de modi­
constituída a critério.exclusivo da ficar a' qualquer' momento as

.
.

.

Comissão Organizadora.

NORMAS DE EXECUÇÃO
Art. 16 _ Junto com a di7ulgE.

ção das 36 composições claSSIfi­

cadas," a Comissão Organizadcra
dará a· público o número de figu­
ras de orquestra, reservando' aos
compositores o! direito de em 15

. dias comunicar-se çom a referida

normas e os têrrr,os do presente
reg;ulamento, 'assLn

.

Oómo daquê­
lesf que venham a ser estabeleci.­
dos, tomadas públicas cssas mO­

dificações pela forma que ac1.1.3r
. \

mais conveniente.
OBS.: MAIORES INFORMA-

ÇÕES NO DEPARTAMENTO DE

EDUCAÇÃO E CULTURA DA

UFSC, À RUA BOCAIUVA 60_

I
.,

líder do MDB pede informações
,

oi

O líder do MDB, deputado Pe
dro Ivo Caú1pos, apresentou on­

tem na Assembléia Legislativa pc­
.lido de informação, a ser encami­
nhado ao Chefe do EXEcutivo esta·

dual, .visando esclarecer aspectos
ligados ao andamento das' obra§
ela SC-21.

í·

Em seu reque_rinlCnto o pada­
.ricntar salienta que o sistema. ru'
doviá:do estadual deve estar pcr­
Isitamente aparelhado para acom­

panhar o crescimento do tráfego
que deverá ser provocado pel2.s
conclusões das B'rs 101 e 232,
acresc3ritando que a paralização de

obras, di;n de ser fator altamen�
te oneroso, é tecnicamente. nega­
tivo.
A propOSição do lider c:nec1e­

�ista tem a. seguinte redação:
"Senhor Presidente:
Considerando que o biênio 69/'7(),

pelas construções' que se desenvol·
vem', deverá se constituir com:)

períOdO áureo do sistema rOç1oviá·
rio' em Subta Cutarjna;

Considerando que o sistem1. 'r0,
dovIário estadual 'deverá estar

�·erfeit.ê:..mente aparelhado para, �a­

tisfazer a grande afluência de trá.

fego com as conclusões p.a BRIOL

e 282;
Considerando que a paralizaçüQ

de obras, além de ser fator alta­

mente onero_so, é tecnicamente ne­

gativo;
Considerando que na SC-21, no

trecho
I

compreendido entre as lo­

cl;tlidades
.

de Linguado e Roeio

Grande, apres8ntam-se as caracte­

rísticas acima referidas e, inc"Us'­

ve, com muitas depressões na plS
ta de rolamento'

Consi,derando qUb os serviços
de conservação no trecho entre

Joinville o Linguado restringF"se
unicamente à. colocação de maca­

dame .nas depressões sem a, com­

plementação do capeamento asIál:
tico, I
O deputado que este SUbSCl'CV3,

em conformidade ao estabelecido
no art. 1�3 do Regimento Interno
üa Casa, oncaminha a V_ Exa., pa-

ra ,posterior -remessa ao Chefe do

Executivo, o seguinte:
Pedido de' Informação
r - O Govêrno do Estado fir­

mou ou pretende firmar alguM
convênio com o DNER ou outro

órgão federal que vise a conserva­

ção final da SC-21?

II - Qual a programação de
obras estabelecidas para a implan.
tação e revestimento do trecho

compreendido entre Linguado c

Rocio Grande? Para· quando cstá

prevista a conclusão ?
III '_ Os serviços dei conserva­

ção e rec'onstrução ,do trecho Join­

ville-Linguado estão restritos 11

colocação de britll) nas depressõe')
elo terreno, ou compreenderã�
também a colocação de um nó,o

cap8am�nto isfáltico;
IV _ Q�al a programação d�

obras para o trecho acima refe­
rido? Para _I1uando está prevista.
a conclusão?
Sala das Sessões, em 3 de maio

ele l!JGO.

CINEMA

CINE SAO 'J08);;

(Moderno Sistema de Ar)

às 3-5-73/4-93/4 hs.

Anthony Quinn
Anjanette Comer em

CANHOES DE SAN SEBASTIAN

70 MM

Som Estereofônico
6 faixas de som

Censura: até 10 anos

,

CINE RITZ

às ,5·73/4-93/4 hs,

Jean Paul Belrnondo'
Genevieve Bujold em

LADRÃO AVENTUREIRO
.

EastmanColor
Censura: -até 14 anos

-- CINE ROXY

às 4 e 8 hs.

George Hilton
Marta Padovan em

GBENTAR, REDUTO nos MERCÉNA�OS
,

Tecníôcope-Tecnicolor
Censura: até, 14 anos.

. -,- CI� GLÓRIA -

às 5 e 8 hs.
Peter. Cushing

Carole Gray

,,1.

em

A ILHA DO TERROR
Eastmar'Cotor

Censura: até 18 anos

_; CINE IMPÉRIO --

às 8 hs.

Jerry Lewis em

, '

.

MOCINHO ENCRENQUii:IRO
Censura: até 14 anos

I_ _ CINE RAJA ---l .

e'o

'as 8 h5_
Louis de Funes

Anne Doat em

ASSALTEM O BANCO '"

Censura: até, 5 anos _)
.

biNE s�d; íIitJIZ
(Capoeiras)

às 8 hs.
Stan Laurel (O Magro)

Oliver Hardy (O dardo)· cm

A ILHA'DA BAGUNÇA
Censura: até 5 anos

. ,

Comissão Calarineíilse fIe Folclore
ConvocaÇao

,

Tenh() o prazer de convidar os companheiros' que
integram a: Comissão Catarinens.e de Fdklore, à .port1�
ciparem 'da Rcu,nião Ordinária, à realizar-se sábado dia
10 às 15 horas, n� sede desta Comissão, à rua Alvaro

. de Carvalho, 'ao lado da Casa de Santa Catarind.

Florianópolis, 7 de maio de 1969

Doralécio Soares

EM PRÉDIO
o Departamento de Cultura da SEC e a Biblioteca

Pedagógica já' estão funcionando em novas iilStalàções,
localizados, reEpectivamente no sétimo e no primeiro
andares 'dó Edifício Zahi,a. A mudança foi determinada
pela Secretaria de· Educação, tertdo em vista, a· neces­

sidade de dotar aqueles' óFgãos de locál mais adequac(
.

para ô seu funcionamento, em vista da precariedade de
suas instaiaçães anteriores. A Biblioteca fJedagógica, em

virtude de ccnvênio firmado coin o Ministério da Edu­

cação e Cultura, funcionará nas novas dependências
juntamente Com a Comissão do Livro Técnico e Didá­
tico - Colted.

PARTICiPAÇÃO "

Luiz"Robert6 ,da' Luz e Maria Auxiliadora -da Luz,
participam aos parentes c pessoas amigas o nascimento
de seu primogenito DANIEL, ocorrido no dia 7 nu· Ma� ,

tcrni!.lal!{;. CumeLI Dlltr�!.
..t", �_,.,��_._ .. �_. _t.1IL.·... I&. ,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Tem "apronto" hoje para .os ti­

mes do Avaí C Fi::u"i'·.í1�,e, que
depois de amanhã la ü.J o espetá':
culo do estúdio lla' -u i uJca"uva

Jôgo ela rivalidade ',"
. �1("0-

ção em Santa C_lt�·, cais
clubes mais vêzes c: e'; do

Estado, há rnu'tos

seguindo o títu o .e

pertence 30 .Co .•1

a 1LS perse-
�.t1 � 1..tl�ente

.. C:: _:�

ciúma, vão jogar uma l:hJ..ul;a pá­
ra todos consi.L, '1,1::.\. r (lsC1.si-
va para a c'm;s;f<;"
cer cassará a tJ .

c'a que remeta de,
disputantes da f" ,·l
Q 'campeão ue ó9.

1 m ven

e ain­
_ L 1 dos

o.r.orá
perder,

Amanhã, às nove l' oras em

ponto (a FASC exige G observân­
cia fiel do horárío), estará 'sendo
dada a largada do primeiro páreo
do Campeonato Catarinense de Re
mo que correspondc' 00 ano passa­
do. O certame, que tem seis ins­

critos, mos que somente a metade
reune possibilidades de cncgar ao

título - Aldo Luz, Martinellí e

Riachuelo - foi,' como .

se sabe,
transferido de c]omi go último,
quando as águas da bra sul; mo­
vimentadas pelo fo)',:o' vento no­

roeste que assim co,-;.spi;:·GU contra

o festa máxim'l de c f Jrte da ca­

noagem. E p'arete quc o aJ;amen­
.to foi até muito bol'1, ('e \,lZ que
os gúarnições tivel2.rn mais tempo

_ para melhor se .apeff�!<;l�i,em- téc-
'

nica e fisic'anicnte. Estao todlS em'
condicões de rendú o que qelas es

peroram os. técnicos que volta�om
a exigir o máximo de suas rapazia
das. O título oscila e tre Aldo
Luz, Martinelli e Ria _',udo, pare­
cendo-nos o segund.� :::01': reunin­
do maiores probabii!ü"c � -8, "itó­
ria, seguindo-se o a-v <l._u1 quêwai
tentar ser campeão p:::lo 4.a vez

só Dor um milagre se verá entre
os·

-

oítos finalistas. Mas (jó.gq da

rivalidade, o que não deixa" de' fer
o sua importância. Os torcedores

. chegam a esquecer que os do�s ti­
mes estão entre os piores cojoca>
des, para só pensar na vitória, ve­
nha ela de qualquer maneira. O
Avaí não esqueceu o revés que
no turno lhe inflingiu seu grande
rival e vai lutar para desforrar-se,
buscando sobretudo a reabilitação'
que tam?ém é o objetivo do alvi-

.: '\

negro que ainda domingo, em seu

próprio reduto, frente a um .dos
"lanternas'" - o Próspera - não
foi além de um modesto empate.

consecutiva. O clvtrrubro, Com

um pouco de sorte, poderá chegar
ao título,

PRIMEIRO PÁREO.
O primeiro páreo parece-nos ser

o mais importante, 'pois quem o

vencer terá dado um bom passo.
Na liça éstarão quatro guarnições,
podendo três sustentar uma luto

empolganle. Não tém favoritó 0

páreo, ji que Aldo Luz, Riachuelo .

e l\10ltinelli parecem reunir for-
.

ças ap:lrentemente, i·guais. O Cru­
zeiro elo Sul (ex-Atlânti'co) veio
sàmente para competir. O Morti­
nelli irá à raia com )\vlário Soares,
Saulo Soares, Luiz Carlos Dutra e

Adilson Nnzá1'ic, tendo José Cu
-

los Azevedo comQ timoneiro. O
Aldo Luz c'om Nélson Chirighiílí,
Alfredo Lino Quadros Filho, Cé.
sar Carioni e Édso�1 Pereira, -ten­
do no timão Roberto ;Reis. O ·Ria­
chllelo com Mário Gonçalves, Ivón
Vilain, Baldicero Fllomen:-o,' João
Corios ele Sousa e Antônio Farias

Filho, êste tjmo�eiro ..O Crlclzeiro
do Sül com Roberto Martitiowski,
Waldemar Meier, Reinaldo Sc11-

o

MAIS DOIS '.rUUi'::,'
PARA. O D0:l�

o Clube DO'""j2 cl3 .I ôsto ell�­

vou o seu acêr,r ..... ,1�.·lütns.
ga-I1hando ,anteonter·, 2, "'11Le, no

estáqio da F!..C, u
'

'yes l8·

gionais .,de basqu0téLúl) cê.teg'lrlas
de' adultos e juven!u, 8J vencer o

'Lira Tenis Clube, por' [9 � �3 (:; 30

a 18, respec.tivamffi-::.t('. í.')oze· es,

tá assim, cre'dencit:d) I '<1. v,ez

mais representar 11 r,,, Jital no

Campeomllo. . Esta,d,} ([1.18 ten),
seu início marcado [..ara. a.l'�nnb�,

JUVENTUS, AUTOR DA
.

PRIMEIRA. FAÇANHA.
Coú'be ao Junventus, ·rc3gis·

trar a primeira façan11a do certa·

me citadino de futebol de Salão,
. na divisão especial. O clube])::;

juventino derrotou' a noite pas··
sada ao elenco, do . Clube do Cupi"
do ·por. l' x ?, tirando·o a�irri .da
liderança e Isolando. o Olube Vo·

.ze de Agôsto que es.tá .tentando

conseguir o TriCampeonato: No

outro jôgo o conjunto do São

Paulo, nôvo integrante' da diVISão,.
colheu triunfo. de boa marêa'

diante do Big-Boys por 3 x 1. Na

aberti.ua da rodad� tríplice o

Clube Doze foi surpreendente·'
mente derrotado pelO ({lube do

Cupido, em partida válida pelo
certame. de juvenis.

\

.NA SEXTA FEIRA A
.

QUARTA·RODADA

Na 'noite da próxima se:;.:ta,

feira, o certame da cidade de fu·

tebol de salão terá seguimento
com mais _doiS jogos pelo c8tta·

me da dtvisão especial. No 1Jr1-
meiro jôgó cotejarão

.

Caravana

do Ar x Juventus, enquanto
.

que
na' partida de fundo teremos, o·

Doze" defendendo a liderança
frente ao São Paulo.

TEMPERATURA BAIXA NÃO

TIRA ANIMO DOS REMADORES

A temperatura .que biüxou
sensi.velmente na capital eatnn-

nense, não' arrefeceu o ânimo�., e

o entusiasmo dos clubes para a

prova de sábado, válida pelo!
campeonato catarinense de remo

Tudo é movimentà nos galpóe3
das clubes, cada um alimentando

Hcje os técn icos Carlos Alberto
Ja.d'rn e Geraldo Fernandes vão
levar seus pupilos paro um .rigo­
roso treino coletivo, quando espe­
ram venham os conjuntos a apre­
sentar um rendimento técnico e

-físicu que os capocítern a liitor os

.novenra minutos de acôrdo com ([IS'

SUClS· possíb.iidades reais. O· jôgo
desde já empolgá a torcida Iiorio-

nopclitana que poderá. depositar
-

nas bilheterios ímporrâncía 'igual
ou niaior do que aquela que no

t1::!:lT1Q .arrecadou o "Orlondo Scar�
pelli", do Estreito.

MOVIMENTO NO, INTERIOR
PARA AUMENTAR NÚMERO

DE FINALISTAS

Está se esboçando no interior
do Estàuo um movimento no sen­

t>ído cie aítc.or o regulamenro do
EolaLlUQJ de Futebol, tazcndo Com

que crn cada grupo o número' d'e
vagas pera a etapa final seja ac-res­

ciuo de mais um clube. Não acre­

(litam;..s ·que- o presidente da FCF,
se. Osní Meho, vá concordar com

-tal absurdo. Ainda mais sabendo­
se .que a imprensa especiorízado '

desta -Capital, coso se conc-etíze a

alteração, redigirá um memorial

,

ui O

I ,.-l.,
,

� t',

t in· ose d,
niel .e Atalíblo Fanezzi, com Olí­
bio Cordeiro como timoneiro.

SEGUNDO PAREO
O segundo páreo - 2 sem ti­

moneiro - tem quatro ins-critos:
Riachuelo, Martínelli, Aldo Luz e

Cachoeira pela ordem das balizas.
Leva o Martinelli ligeiro fa­

voritismo,
.

com os veteranos mas

ainda catcgorizados Erich Pass:g
'e Ado. Steiner. RiachlÍelo e Alelo'
Luz, com as dupl2!s Ardigó-Tzé1i-
kis e Paulo Henrique Vieira-An­
tônio Vi1eia respectivamente, esta

r�lO na roia paro atrapalhar-lhes
os. planos. O Cachoeira vai dispu-'
tar o páreo com Orival Izidoro
FcrreirJ e Dorival Grave que po-

,(�em surpreel1d�r, pois são expe- -

rtmentados no esporte cio canoa­

gem.

TERCEIRO PÁREO

No páreo seguinte - sing1es­
eull - apesar ele muito "en,tendi ..

·

do" achar que o riachuelino :r�ai-·
DoIdo Uessler (!3ase) c<;ll1stitui sé­
rio ameaça làs pretensões cle Car-

grandes esperaI!ças de chegar ua

título máximo da canoagem bar·

riga·verde.

�

VOTO MAJ'ORITARIO CAIU

Na Assembléia Geral readza­

da em Joinville, rieste fim de se·

mana, visando os Jogos :Abe.r.tos

foi julgada a inovação do Voto

Majoritário para as disputas de

Setembro próximo. Registrou·se a.
votação de 9 x 1, contl1ária a

pret�nsão da Comissão 'TécnIca.

.com iss') quem ficou lucrando

loram os municípios de pequeno

gabarito, esportivamente falanJo,
pois continuarão tendo o mesmo
voto dos municipios que se �es.
tacam no campo da luta" com·

parecendo em quasi tôdas ou em

tôdas as modalidades programa­
das pela C.C.O,. Joinville, que se­
diará o certame máximo amado·

rista do Estado esteve impossibi.
litada de votar, já que a PrefeI-

,tura esqueceud e credenciar Q

presidente da C.M.E., o que não

,deixa de ser curipso e mesmo·

pitoresco.

�-----_._--------
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C. RAMQS S.A. - Agência e Comércio
:Rua: Pedro Demoro nO 1644 :- Estreito

'1J ..•

•

que será endereçado ao Conselho

·
Reg.onc, de Desportos que pode'
intervi, 11\l F.C.F. Aguardemos os

acontcc mentes.

CAMPEONATO· JUVENIL
COMEÇA DIA 24

Estêvc reunido o Conselho A.'bi
trnr, �vO a presidência do espor­
t.sia ·Ü.'llí Cesto, presidente' do
Ü�p"Ji t cmento de Futebol da Cap.-
.ra . Em pauta a disputo do regio­
nal cle futebol, categoria de juve-.
nis, pe:o que ficou deCidido, o

certame tei
á

Início no próximo
dia 24, .com a pelejo ént.e Postal

dó- e.ernentos mais experimentados
pois se trata da mesma guarnição
que.disputa o páreo inicial. O Al-

·

do Luz vai competir com Harnil­
tcn Haertel Antônio Vilela, Paulo

Henrique Vieira e João Silveira.
(J Ma; tinelli, das guarnições é a

que treina há mais tempo, tenda
vencido o páreo de' quatro icorn

ela Pré-Campeonato, rema 'com O páreo- f'êcho elo, Campeonato,
-Luiz Carlos Dütra e Saulo Soa- , Mauro Suares; Adilson Nazáreo, elll outriggels '.<1 oito remos, 'tem

.Ires, COÍll o garoto Juvaluü Azeve- 'Ade:ma:- Boing e Osvaldo Silveira. no Riachue.O o fworito, quer· pe-
cio c:omo timoneiro, são os favo- O América estará na ,aio com Fey la guarnição que formou, quer' pe.�
r-tos do páreo de dois com, corr,i- m unJ Germef, Odair Sasse, AI- lo barco q ue é o mais ·leve· de

do logo ã segui.r. Na raia, lutando tonsJ Semltt e Hans Post. O Ca- quemtos disputarão a provo. A se-

p(;lo segundo_lugar, estarão Aldo cho;::ro com Orival lZldoro Fer- gunda cu:ocação deverá ser dispu
Luz (Alfredo e Carioni,' com o ti- rei-3, RaLl1ino S;:ve.rin, Lucílio {aja po 1110 a P2!]j110 pelas guar-
meneIra Altair Caetano), Riachue- . Baul11er Filho e Dorival Grave. nições do Aldo Luz e Martinelli.
lo (-Rui Lopes, Pedro Arns e Pro- As gUClrn:ç3es: Riachuelo - An-

cópia Bastos, timoneiro) e Cruzei-
'.

SEXTO PAREO .. t:3nio E'po, timoneiro; Ardigó,
1'0 (Reina1W""-SCnnlêt, "'"VV'1\1���""'-""'-_·�--_'""""""'1fãsr,-E'L'!S�'ê'linà'i1%d�êCirãõ:
Me.er e OçÍvio Cordeiro, timonei- No sexto páreo, os aldistas Nel- Jorge, Orlando e Paulinho; Mar-
fO).

'

.son Chiríghini e Édson·1 Pheira . tine1li - Osvaldo Silveira, timo-

deverão sustentar um duelo renlii� � f��ª��::-.�'���.:�r����i_'!_i_�.f..<.it}�.�(!l
do e empolgante com os martine- sen, tdmrdo, -Sidney, Valter e

linos ç.Jtlos Alberto' Dutra_ (Li- Rennl0, quase todos vindos elos

qi.I,nbç) C Sidney Prats, campeões' feles. Aido Luz -;- Alv�1I"0 EIpo,
Ue) mo pa sado. Não hú f:woI'ito; tn,cne:w; Odilon, SaLly,' César"
apêsür da maior categoria elo dupla Adilson, Hamilton; Itamar, Í!eitiz
'.'ve: l11c,inhn" em barcos cle palo e Pedro.

105 Albefto Dutra (Licuinho) ês­
te é o favorito do páreo, encon­
trando-se em forma excepcional
para o que der e vier. Pelo Aldo
Luz, rema Karl Heinz, que 'ten­
tat� não perder de muito para o

ma.tine.ino e o r iachuelino.

QUARTO PAREO

. ,

QUINTO PAREO

. Comô o 10 páreo, deverá ser e­

quibrado, não 'hJVendo favorito a­

parente," embOla ó Rlachuelo a­

presente LU11él guarnição formado

Telegráfico X. São Paulo. O Tor­
ne.o-Iiuc.o será «Iisputado .

uma

sermn.i antes, tendo por loca] o

"Adolfo Konder" e com início pre
visto para às 14 horas. A ordem
ris" jôgos é csta.. 1.0' jôgo r=: Pos-.
tal Tcleg- úliCc x São Pou!o; 2.0

jôgo - Avai x Pculo Ramos; 3.0

jôgo =r: Gunraní- x Figueirense;

4.0 jôgo -- Tamandaré x Vence­
dor do 1.0 jôgo '� S,.o jôgo
venccdor do 2.0 x Vencedor do
3.LJ j.igc; 6.0 jogo Vencedor. do
4.0 x Vcnced..r do S.o. Oportu­
namente, o OFC eleborará a tabe­
Ia -do Campeonato.

menta dupla. O Riachuelo com os

novatos Arí Millen da Silveira Fi.
lho e-Moacir Tzelíkis irão a raia

apenas para conseguir os pontos
da terce ira colocação.

SÉTIMO PAREO

ll',baía Sll� palco este mes de Ires grandiosas
.

I
.

,

aunpeltçües remislicas
I
1

Fiorianópolis, neste mês de

maio, 00" três vêzes terá a sua'
roia o�inipica, na. baía 'sul, mo­

vimentadíssin1a, poi� será palco
de I1Jda menos três importantes
ccmpeUções remística�, desf.Ian- ,

do os mois categorizados remado­
res ele Santa Catarina, do Brasil,
do Urugüai' e. ira Argentina, que
farão, estanios certos, vibrar de en

tus asma os esportistas que acor­

rerão ao aterro do prainha e tü­

do o longo dó êais para' assistir
emocionantes duelos que travarão
as' gUfimições elas diversas r.gl\;'�
Iniações ...

Os le�ponsáveis pela realização
dessas Írlagnificas competições
'FASC, Riachuelo e Aldo Luz, ês­
te pl'inc1pa mente, organiZ3d8r da
4.0 Rcga,,, Internacional de S8l!t1
Catarina, vem temando todas é1�

'.providências, nos seus mínimos
detalhes, nada eS'quecenclo, não
só :para o sucesso técn ico, 'TIOS tam
bém o1'crecendo aos torcedores ra-

.

. \

cil idades e .conforto, 'podendo as­

sistir O desenrolar''- das 3 ·regatos
d

'

t I'
\ , .

program') as: sa )a( o prOX11110,
d'a 10, o Campeonato Catorinen­
se do Remo, transfel'ido do ulti-
1110 oomingo, em virtude da forte
ventania e consequente' mar, revol­
to tornando a raia' impráticáve\_
Assim é que será 'construída uma

arqui{Jancoda para o público, no

loc�l da chegada das provas (ater­
ro da Prainha) e um palanque pa­
l'a as autoridadés, as quais jamais
se furtaram a comparecer e pres- .

tigiar as 'grandes iniciativas espor­
tivos 'realizadas em nossa terra e,
que desta vez, voltarão a dar

competições;· comparecendo tam­
bem em massa.

Já, tw "I:liq 24j sáb3do, com a

respcnsabilidade do Coube Nauti
· co' :Riael�uelo, cem o decidido ac··

, pôio da FASC, teremos o' "T1'0-

téu R.asi! de Remú", do calendá­
clio da CBD, que outra coisa não
é do que um Campeonato Brasilei­
ro de Clllb�s,. competição a que

estarão presentes agremiações de
todos os Estados brasileircs, anele
c Remo é praticado: Gauchos, ca­

t8rinenses, paulista"s, cariocas, Ca­

plchabos, bnhi:mcs, pernambuca ..

nos e paranaenses, tudo farão pa­
ra abiscoitar o titulo de Campeão
do Troféu Brasil, em- sua 3.0 dis­

puta, pois a l.a e 2.8., roiám. ven­
Cidas �lclos cariocas e gauchos,
('espectivolll ente.

Finalmente,· no dia seguinte, ou

sej), (lia 25, teremos a sensacional
4.a Regata Internaçional de Santa

Cata:'ina, cOlllemorotiva' do CIN"­
QUEN I ENARIO de fundação do

, C vbe de Regatos Aldo LCIZ, com

sua respollsabilidade em organizá­
la, na qu::!l competirão uruguaios,
m:gentinos e brasileiros de quase
tOGos os Estados do União. Deve­
se· ressaltar que, entre os partici­
pontes dessa gigautes-ca regata te­

remos a oportunidade de 'ver os ar

gentinos, representado pelo fomo"
so Clu'o La Marina, celeiro dos
melhores remadores platinas', ;nois
vêzes campeão argentino, e que,
pela primeira vez excursiona <\0
Brasil, embora sempre que se rea­

liz'1l11 em nosso país competiç6es
remíslicas, são sempre convidados
sem nunca terem aceito, o que te-.

pl'eSenêa para o ALDO LUZ, a

presença de tão importante agre­
'miaçã.o, uma grande honra, con-

seguir trazer até nós o glorioso e

:famOSD LA MARH-JA.
.

..

• .Ao desejarmJs que as três com-

'petições a-L:ancem o exito mereci-'

do, fazemcs daqui um apelo 00

Dr. Acácio SantIago; Dü. P.efei-
l'O

.

Mun cipal :1; F10l<ilanópo:J,is,
c.ognU11·;wltO o Prefeito Amigo N.
J Cios ESPORTES, para que de­
te,mine, lI1E!diotamente, ao Depar
Lamento de Obras d<l Prefeiturá, a

limpeza e á pa5sagem de máq\ünas
e", toda a dtençao do aterro _da
P-ai1111::, que a!ém dos mOl1'tes de.
barro e dé: lama que �llf se verifi-

-

com, fazer tilar o lixo CJuc encon­

tra �e naquele local.

I.

A 4.a Pegat::! Internacional idea
lizélda e promovida pelo Clube de

Regetas Aldo Luz, .é também ofi-'
c1a)zada -pelo Departam�rito Esta­
dual ce Turismo ( (DEATUR),
cujo Düetor, o ,dr :Armando Gón­
zagJ, vem prestando efetiva colabo

.

ração) registro que apressamos em

fazer.

I

A -hospedagcm, segundo infor­

mações colhia.as no Clube pr(l�mp­
tor, aos participantes da Regóta
Intelnn':ional, aos b'l isilciros de
cutros Estados e aos d,s�rangeiros,
{'cará a cargo elo Hotcl \Royal, e'n­
quanto a alimentação aQs atlétas
estará'a cargo do Mário I Hotel,
supervisionada pelo sr. Eduardo
Rosa, Diretor 'Social do AI1o·Luz.

O Aldo Luz, por st<us d;J�etores,
_ tendo o frente o Presidente Fran­
cisco Dall'igna, organizou exten­
so programa social, inclusive pas­
seios a lugares pitorescos da llha.
maior importancia \ às I'efei'idas
de San!:1 C::larina e toda sorte de
atençÕES aos. visitantes, a fini' de
não fugir à tradição de hospitali­
dade e acohida, apanágio Cla':g'tn-

, te catarinense.'

I

" Iii
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A presença dos Ministros d�

dos Países das três

no Br:usil,. para a II

;"eunião ,Interamericana sõbre o

�Olit:'ôle da Febre Aftosa e Ol'­

as ,zoo'1oses, a "e realizar ,Il9

1 iodo, ele 1<1 a 17 de majo, .n0

Iolel mÓI ia, co"; a p�1'4ctF?Q.íii),
de C;(ó;:c,l, d: .2QO t.2ci1iÇ\f1<S tqi (9):\­

fiÍ',T?-d,d Pfl�O Mi�)istro J�'9 �rl'V(1·
Eevclou ainq!l- que, dtlrapte .;.!

Heuni;lo, o Brasil anre&�,nto,r.!i le­

l�t,ó:"io sóhre Os resultados {la
N\�i8"nha .contra :

a Fel;l,rll Aft.::;SA,
que .nos últimos três anos, Sg­

ment::� no I.?-io Grande ç\o $\.11, ,ti'Jj.
'. .

t0U a morte de 2 \] f: .íl an,l��l�H:;
,

e 'prejuízos d� NCr$ 43,6 mHhQç"

além dos 3,5 rmíhões de qaQ�q�\s
o.e [([telO qwe deixaram 4e co,llty";i;
n, drienr:a, grD/!�S à va:cf��Ç:�9 �):1 :1:
J�.)a�:,,,a elOs reban)1os'.

' '

.
�,

r':-:.cm;.!-i!� m-JAN)��E

de ser constatada através" de . eGo.

trtísticas sôbre . o aumento da

produtividade em leite e carnes e

., aumento do volume de exportll­

ções �ara o exigente mercado..

mundiaL

Acrescentou que em 1968· ':1'

Campanh:::t Antiaftosa no, Bra!;Ü
contou com NCr$ 2,8 mil!ió�s:.
mas êste ano' está prevÍsto {l{; L:
orçam2nto. da União o .m,ontar;te
de NCr$'· 6.2 milhões, _m�ip de 4U�s'

".

vêzes o do uno anterior, - o . qüe
. .

�",...

pcn�itirá 8 intensi.iicação qos e�-
forças vi�_ar:do a erradicar 'o

mal, sem contar os recursos ex­

ternos resultantes de financia­
mento a ser concedido pelo Ban­

co Interamericano de Desenvolvi­
mento (BID), à conta do Fundo

.çle 9p.erllQ0f3s '�SF,ªq�!tÁSr IjO ,tQt{"l
,�e ,U�$ �í� .{l'J.W.1Q�s.

"

"

...

,','

grande parte do rebanho bovínc'
brasileiro,

.

'afirrnou o Ministro

rvo Arzufl, que' a Campanha An­

uartosa já imunizou três quartas
partes do rebanho, bovino gaú­
,c:119, P'9�!3ndo c.otU0 r.esuU;�o a

\ I'flçilJº�Q c,iO& inç:\ices de íncídencia
,d� :f6:ç.re ª,ftQ�a de 4,72% em 196'1,

B�ra '0)3"(0 8lJ1 1�.B7·:e· 0,4�% em

1�€W, ,enÇl::l,\fl,pto � p,1,�1't,íl<Vt1�cle- que
ezyl 1�6.6 ,e�a de 1 ,€i5%, baixou pa

ra -1,0&% .em 1f.l6� e 0!�6 .ern 1968.

J1;f\S_es çJ,M,qs """:. Mianto'l -­

mostram a me.horía dos índices

'�_e s�.l).\q!;l.�e do rebanl{d ��ylJ'lO
gll;4ob,0, se Go,Il&�rJel'irt::\noS que, se­

gU.11�9 .0 Ç.entN Fan!;\meric(;\l}o de

Ji'�9re At:tÇl§a, a 'ta�a média Ele in­

ciqêllCÜ!-
'.

da . moléstia., l}Q Brasfl,

,�, �,� 400/1 çlQ rebanho, e a. 11t�i'ta­
',lldl);d!3 atmge 6,5% do rebanho -en­

fe,�:'W.�.09_' 'CÓpl 'a ;l»pVaç,ão" �dos
recl,l'l'süs- .internos e externos de,,,

Ú��dO's,,� . à': :C�r:Pp��Ii9.,·· 'estam,)s
çei::tq� (de' obter,.' TlOS próxJ,l1:GS
,8.110$,.· t��ult�dos, aÍl1di,t. be.m . me-

iJ�or�s.,' : ,.'
, '

<�I

'P;l\?;9;l;{�l\lAS DAS . S,E,Ss'OE$ :

!} Re�fiiao' ;Interamer�cana sô-

,!;>:r( (�o);}��Ô�e dá 'F�bre A:t0sa

':.p:ro']pn&;.aJ?:�e,:á a�é � 9 próxir_n,o dia

'17 d� _ ipfl.iG, constando de SiêJS
��s&õ'es pienárias, onde- serão tro·
cadas �nformações sôbre

'

expe

q�nci!l's dos países que exeeutan

l?i:ogr:�rrl,3i? d� C9n;lbate à d03hçn
e :apresentadás .

sugestões para
tornar mais eficientes as Cim!·..-
panhas nacionais. desenvolvidas

em' cada país.

Também serão debatidos 'as­

pectos ,

\ administrativos da orgg-
.. �ização�e e'X�cução de campa,nhas
�;mitárias e o probJema do cré­

d}.t<'!· lilternanacionall e sua im­

portância no êxito da' luta .con

ira as enfel'mirlade dG gado, bem

GQmo 9 • PfQgra,n;la internacional

d"e. ,pesquisas' que vem senqo �xe­

cutado pelo Centro Panamerica·

n,à .,de Febre Aftosa.

,:",.!-' i· >.

Cit?ndo
. fiado�' do M;inist�r:io

d� �grtcul�u,X;��,' r:esuHa,l1�s . ,de
. le''i!''�t:;!Iii'im�o·. :�s.t�ÚS.ti'Cà, '.' e!e�üa{ÚJ .

juritG aé cfÍa,clOl'es dó Rio Gxande
dó Sui,.,-oti<i� "ést�' . �o�ce�tt�(l�
.. ..., .:.

'
'.-

'

: � " .
- ....

-

,

: �.
,. ",

.

"
'

'Nada nasce do nada..
.

"

:
.:'

,

...,,� ,n6�/, a p.rim�i.ra' A,gência de Santa

�e h? f,Jmá Agêh'cia em Ploria�ópblis . .cat-ann,ai estamos muito satisfeitos com

é porquE;! há me;cíidQ,/ Se há mercád9,' na .... �s<s�s- resUltÇldos do nosso tràbalho.,
.

gente disputando.'
<','�'

.
"

.Est�n;ips' também muitQ agradec,idos
Nesta disputa, ganha ,quem 'está' m,e-' .P�I_<,l confiança que V. deposita em nós.

Ib9'r eguipado.
.

� "
-' .

'. ;oi :,-;,�tiça seia feita, ,quere-�l,.o� tam--
É a concorrência. bém diVidir os noss:os méritos com os veí-
Sadia, construtiva, progressista. . cu(os de propaganda da Capital.

,

Veja pO'r V. me,sÓ')o:, sob qualqui:;r âh., i '.,

As' eri'lis'soras de rádio e os jornais.
g,ulo que analise o desenvolviment9 de Fio'.. ,Go'starí�mos .que V, ta,mbém reconhê�'

rianópol}s, V, not� a, g�a�de .,c��tr,i�.Y,içã,o,�: ,��s�e"ó-e�t9rço dê'lesgu;e, como n9s, tam-
I da _propaganda. a ess� desenvolvlr:nel,1t�:, \ .. bem ,.sã,o ',prof!ssionais. do progresso'.

•
'., ,f. ",'

. '. t
. �'

.� ..::_.,"
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·

UJU ,jf�6U"'/)./tjPBllPAf);tVJJADR':jlnIlJD'
. v

>

.

,

.
'

.' :�.r��.UNt)PI}U,S
FI(iIfB;A, «_:,:�'a&�U4lU(J:, ,

",

.

Jj!$�#Ij=lIi�;;':::t'J,'rci.

I

1
I
�
.1

li

. t o" •
,"'

�.

·1
.'

SC� Florianópolis

A. S, Prop�gue
A. s· Propague Ltda. - Rua Felipe S�·h.
IlHd!: 62 :.... 12.0 - Te I. . 1040.

FlInd em: 0102 '962' ('rlp soC' NCrS
50000.1)0

."
.. , ..

Diretoria Direto;-Gerente' E. Aniline,
Severo; Diretor-Comerciai: Rozendo Vas­
.ccncello, �Jma: Chefe 'de P.lanlfiq,çào e

CooldenaçaQ: João. BepP!llir Cr\lz Ju­
niOr

Contatos: . Alf�edo Fçies e Moacir Vas·
concellos Lobo: Diretor de Arte: Luciano
José Corbetta, assistente:

.

Alberto Carla,
�jrbatQ; Chefe de M Idia.

\
E. , Antunes

Severo; ass\s\ente' Sirlei Lucia Pedott;
Príldúção. João Banblomeu de Pi'na Pe­
reIra: Redaç;;o. João Benjamin Cnlz 'lu'­
!l,or: a<.>!stenw Rogéric M. SOlllU.

Cliente,s atendidos. A Gonzaga Empreen­
diIT\entos TurísticOs Lida.; Casa Coelho de
Florianópqlis; Companhia Telefônica Ca­
tarinense (Relações Públicas); Di,t ribui­
dora Catarinense de Produtos - DICAP'
Distribuidora Wilbee Ltda (materiais d�

. constr�ç�o); Imobiliárifl A. GO(1zaga &
Cia. Ltda.; IJ'QFR,ISA - Indústria d�
Pescados � Frigorífico SIA,; João Mü­
rit� SI AI. (nd. e Com; Móveis Cimo çle
Florianópolis SIA.; Santa Clara Clube de
Praia e Campo (Itajaí-Relações Públicas):
Wllmar Henrique Becker - Ind" Com. e

Exportação de Madeiras. '

"

Ob5.: Representantes :'3' MPM Propagan­
da. em Sallta Catarina.

Atr"", c()!}'o â gilnto nào pnra, B Infúrmaçâ') do Anuano ;a �sta desatualizada. Hoje. contamos com mail: ludos cllent�s:
(-··t}/h l:,:,rnrlr&(i!I(!If'll(rfd9.!i 6 A�m.n!5traç,i:.(j LtQ6. O IV E S C - DI!.triblJldora de vsl0r6!l Ltda Empresa A t V·

.

C t S
FI�"ASC c:: do"" F

. , ' -, '.
. uo laça0 aSrlnens� IA.

'\!
�o"'I .... 9Ct.e �l\�(J

o

In�llcICJ' dos S(HYlcll)n.:� de se. Mctalurg,(.:� A,osulet):j(.l S A, Müller tl Flho °OPISA·_D d
oJkswogon orCAA CARDOSO c: A Cd'

,

H .I s. "ev811 �dO(61

PrOdulos
. .,,) ,.J. • omorclO fi ln u:otrla. P L A N A C - Planejs'!1ento, Assea$orio, Con5ultona' Ltdá.

. Alrmenflc lüS Neli\da. Ltda. S IDE R'A MA - V.lsgen5, Passaoens e 7urismo, S I A.
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o deficil\ hos'pitalar no

6 mil leitos
Há no Brasil, pouco menos CIp.,

3 leitos hospitalares para cada

grupo de mil habitantes. Essa

proporção é' agravada pela locali­

zação imprópria' de muitos hospi­
tais e pelo b�ixo rendimento cios
leites, quer. pela ociosidade de

cerca dê 350/.0' deles, quer pelo ex­

cessivo período de internação in.

dívidual.

Por falta de planejamento co­

.ordenado, resulta" a localízação
-impropria ele muiFas entidades

hospitalares. O governo atual

tem por qbjetivo, a coordenaç["o
.0.estas entidades, oomo também

estimular a implantação de novos

1�'it6s çm .promover a paralisação
ou' inoderação do cTescimento de

estabelecimentos h.ospitalares, de

de acordo com as condições reais

da area em que se
.

localizam,

l-tC)$;PITAIS

Dos'
.

3.234 hospitais em . fun­

cionamento no País, existem

228.571 leitos disponiveis, sendo o

. deficit de .55.982 feitos. Por ana­

lises fisiografiças e por únidades
da Fede'ração, constata-se: na Re­

gião Norte existem 10.279 leÚos,
numa proporção de 3',44 para ca­

da mil habitantes. Tem assün

um, deficit de 2.522 leitos,

Em Rondortia: 304 leitos, S8D­

do 3,20 leitos para cada mil ha­

bitantes e um def_icit de 1& Jeitos.

Roraima, 108 leitos: 3,00 para ca­

da mil habitantes, e dificit de 13

leitos. Amapá, 231 leitos:t2,60 pa­

ra, cada mil habitantes e defic:lt

de 77 leitos. Acre, 460 leitos: 2.!10

para cáda mil h<.bitantes e deficit

de 1,86 leitos. Amazonas, 3,ÇUi)
leitos: 3,(16 para cada niil habita;)­

t.es. Parã" 6.170 lei�os: 3.50 para

cp.da mil habitantes e deficit df� ' ...

2.230- leitos.

�_a . R,egião
.

Nordeste E)xistem

3�.QfH leitos, sendo 2,21 para ca­

da (Uil pabitantes e um deficit

de 14.709 leitos. No Maranhão,
3.0'38 leitos: 1,00 para cada mii ha·
bitantes e deficit de 1.880 leitos.

�
" .....

Piauí, 2.017 leitos: 1,50 leitos para

cada mil habitantes e deficit ele

690 leitos. No Ceará, 7.238 leitos:

2,00 p�ra .. caqa . mil habitantes e

deficit de 2.839 leitos. Na Parai­

ba, 4.3'Q4 leitos: 2,00 para r.ada

mil habitant-es e deÍicit de l.i:i:�l-I

leitos. No Rio Grande do Norta,
?!!62 leitos: 2,00 para cada mil

haQitantes' e deficit de 369 leitos.

Em 'Pernambuco, 15.662 leitos:

3,50 . para. cada mil habitantes e

deficit de' 6.257 leitos. Alagoa;,;,
'. .

3.360 ·leitos:· 2,50 I?ara' cada mil

habitantes e deficit de 1.126 lei­

tos.

Na Região Leste existem .....

'102.555 leitos, sendo 3,77 para _ C3:
da mil habitantes c' um deficit de

14.318 -teitos. Em Sergipe, 2.030

leitos: 2,50' para cada mil habi­

tantes e um. deficit de 707 leitos.

Nà Bahia,' 13.028 leitos: 2,00 p�.l'a

cada mil habitantes e deficit de
1

5:735 leitos. Em Minas Gemi:>,
37.614 leitos: 3,50 para �ada rfin
habitantes e deficit cte 2,049 l'2:i­

tos. No Espirito Santo, 4.083 181-

tos: 3,00 .para cada· mil habEan­

te-s e deficit de 1.230 leitos.. I'Q
Rio de JaneÍro, 16.106 leitos: 4,00

para cada mIl habitantes e defic�t

,de 4.597 leitos, Na Guanabara,

29.692 leitos: 7,88 para cada mil

habitantes.

,Na Região Sul existem ..

121.397 leitos, 4,12 para cada miL

habitantes e deficit de 18.845 lei­

tos. Em São Paulo, 60.188 leitos:

4,00 para cada mil habitantes e

deficit de 7.061 leitos. No Pina

ná, 23.552 leitos: 4,00 para cada

mil habitantes e deficit de 11:784

leitos. Em Santa Catarina, 9 694

leitos: 3,93 leitos' para cada mil

habitantes., No Rio Grande do

Sul, ·27.963 leitos, 4,60 para C8.(:1:1

mil habitantes.

.

Na RE!_giãO Centro-Oeste exis­

tem 12.241 leitos, tendo a propor­

ção de 3,20 para cada mil ha11Í­

tantes e um deficit de 5.588 leitos.

Em Mato Grosso,. 4.060 leitos: 3,49
para cada mil habitantes e um

•

deficit de 1.863 leitos. Em Goiás

e no Distrito Federal, 8.181 leitos:

3,08 para cada, mil habitante.::: a

um deficit de 3.725 leitos.

DESCENTRALIZAÇÃO

pitalar seja em todo o Pais rios
moldes perfeitos o Ministério Uíl.
Saúde I

determinou que os ser-'
viços de Saude fossem executados

por meio de estruturas locais,
correspondentes às "areas de sau-.

de", delimitadas a um plano 10-
"cal, e que deverá observar as di­

retrizes e normas contidos no pla­
no governamental'.

. EM TODO O BRASIL, 3.500

MEDICOS'
...

Em .numero a.proximado, "()

Brasil . conta atualrh.ente· com

3,500 �édicos. Tirando-�e a- pai­
te da p0Imlação que .ainda � n�q
,pode sel';' a;tingida peloS. servkm';
de saudry, hã um. medico" p�r:l.

I. aproximádainente 2.300 habitanté:;:
Para a cbmpleta solução dos pro-.
,blemas ,b-rasileiros de saude, eXlS-,

.

te possiyelmente insuficiencia· de

.�linicos;. mas· existe tamb�rii o f"l'-
tal' de' aglomeração de med;cos
em centros urbanos, como ocorre

na Guanabara onde existem 4,�0

habitantes pára um medicá.

Apesar de .exisÜr abundaneia
de medicas no Brasil, a região
Norte ,apr�senta um deficit de
233 medicas; a região Norc,leste
de 851, a região Sul de 3.929 e

a, centro-Oeste' de .60. A unica .. te­
gião que não apres�n�a deflGit
de mediéos, é a Sul.

CUST�:IO

A experiencia na pratipl1-, cl�s
atividades de assistencia medi.ca·

permite estabelecer' qu� é in�i���
pensavel - para o equilibrki·. 'e

mesmo para a viabilidade de qual·
quer organização +- limitar-se _à
prestação de serviços, sem ôrtlls
imediato para o cliente, exclusi�a­
mente aqueles que se encon�reúi
comprovadamente _,_ em estado de,.
indigencia.

Essa orientação deve pr,evatil­
cer ainda que, como no caso dO
Brasil, a pãrticipação elo· usúario
no pagamento dos preços não

.

tenha expressão economica, tan­

to, assim que a contribuição de

cêrca de metade
.

da populaçãO
deverá representar, relativamente

aos investimentos totais .em· as­

sistência . medica, pouco mais de,
arenas, 1% do total. Mas a exl­
gencia é' indispensavel, porque
vis� moderar a utilização dos S6r:

viços, de modo �e a eles "so- ..
mente se recorra na medida das'

. réais n�cessidades de cada urp..

Assim, embora mais 'da rrteta-

de da população brasileira deva ....

receQer Serviços medicas/'pratic�-
- .

mente gratuitos, é indispensavel,
no momento da utilização do' sis­
tema, que o cliente mesmo ·'0

mais' desprovido d'e recursos •. e
.

exceto
.

o indigente, participe do

pagamento do, custo mediante o

desembolso de quantia que, pro:

porcionalmente, represente ·.Õi1U3·
financeiro compar�vei para o po­
bÍ-e e para os de maior Teric\�.
Admite-se que, em prazo razoa­

vel, possam ser beneficiados p210s
serviços de saude cêrca de 80· mi·

lhões de habitantes. A populaçáiJ
testante, localizada em áreas' de
habitação' extremamente' perfeita,
somente poderá ser atingida un

futuro mais. remoto. Para a fi­

nalidade da partiCipação no pa­

gamento dos preços dos serviços
essa população a ser atendida é

distribuida basicamente entre

quatro classes.

AS 4 CLASSES

A classe "A" compreende O!J

indigentes e as pessoas. de c,)n­

dição economica. mais desfaví)I'�{·

irecida. Na classe "B", i�clui"se

a população que eonstítuí a elas­

se media mais pobre. A clas.,e

"O" . .corresponde à classe media

de melhor padrão' economico e

a UD" retere-se à população de

nistros da Agríqlltura dos países das
três américclS vão se reunir naGuanabara

• •
o

•
•

�,

Frl&)011 Çl Ml!11,�.tr9 �Y.9, AI'!?!\W
que \\rn qQ&' XiÓIlt9$ �md,e ��E\9
f;e,WJ<;)' ,GqnC�!r�<;!9s Q�. esf9rç�i3
q� ;G��ªp,tw,! <�9 I:tI:�&il, é. o Iil,a
l?1ºc,lijÇ�() Ç\�. Yª,Cil1f\§ ün,.u;n�z?:n.t�&!
:;.e,I'lM q'fe (:Jm �aQ.o' �9r�m V�s.t(Í!�­
,ctQS m\\ts çl,Qis �í!l:\Çl.l'i),tçlri�s,

.

,ng
.

�i9, qtl �í?-�riro e ",IlQ rª;Ta,n�, Cl.l!e
,!\\l)�W,l;\t�lal1J p.Jl:r� ,).�o wH.b9.es f)e

.

'va���\!s_ . ��'(v:ü� �. q?x�acid�M, pe.
'tencial de' p d'" .;' ,,'" I b",_: '�",'."� "�,, , ." ;:!:q ,,91f�Q Ç�9s .,:,a:. 9;I?:
t�nQl>, c;1p ,g9Y�J'11Ç" �.' �lª' �P!ç\at.J\'�
}J,{i;y:�çlf'!; ;�:r;���ra:f)�9' '\,l,�i�, 0f�'���-.'

.'

!;r\l.t�.[a,' �QªPI;l�', çi�. :�llw�i:.t�r . a.' �l!:r"
.!tIis;.rJi,g ;.gó,f" PJ'QgrÊ!má(S' �,qe '.�rqi.l1li, '

Lêmbrou o. Min'i;tro
.

I'n):"�:r"
.

�,���9 jt 't9do �o ';:teiritÓ,ri'o na�:w"
'Z',;a quê o J3rasil i,'fai e�colhl.(b �ªl'" , '; <'c, :.' ::>' i �': ,

,.',
<

l�t:��;��::�I���iJ��t,"" ;$�ª;;��f��;:��'
cn conhecer 'e 1)er' .... os >-eS\l�1 a- jnfeç�ão<:.p.�oV:enten�es

.

elií t-Í'ânB�tÇJ -,

(:'(;s que' vêm sendo alcança,C1os D:', de: �nÚnai�" tJ,e oütr�s . pair,ç'�:
combate à febre aftosa e os 1'8: COln _.(ispe 'objetivÇJ Çl Brasil; �m

. 1.968, . ultim,ou .' eshid
..
os Par'" a ce�.

lçxos da campar�:), na melhlj'�..ü .
'"

.

,

"d ,� 1 lelFaçãó dê cOIr\'ênios ,c"om, .,a... V,e.-
sanitana os recan ),OS, que po-.·

.'

pe�ueli ...� . a� ,"��ia.rt�, '

..
$wnpri�C;9

recomendaçao ,
emanada ',da II'

Corrfetêl'lci!i . S!ll-Ameticaná .

Mi
tiaHosa de 1934 e' da- I' Reunlfi'J

•

';';
� •• � •• ; '. I �, •

;

Antiaftosa ·de Belém, ,Fará; ,de

, 1937.·':Tambépl·. est1i' em estudo
convênio' bilater,al. ,com: "0'" 'Pata-

'.

.

,
..,.

,

guai., ';, .� i_ ;: ',::- "_ '

. " .

maior renda. Essas

são estimadas, 1 sspectdvamente,
em numeres correspondentes a

'±a, 20, e 8 milhões.
.

Prevê-se que a contribuição
da classe "A" deva oscilar' entre
I:). total gratuidade e lO,% do 'pre­
.ço dós serviços: em m�çiiª,. )=til'3-
nas S%.' As contríouíções . dí'i,; c,jas­
se UR" e, UC" estima'm-se,"em;�:lBI:l-
dia, em 35% .e 65%. dQ� I?r�;0�r9
a' dCjl dl1.sl:;e "D", sUiett'a á p'té�;qs

'. lj<Qeraqo�; sttu.a.-&� �m ri-ied:ii,
· em tdnio de 150o/�, dos, v�lçire_� ,ta­
belados.

U$UARIQ� �RCARÃO
CÇPM 46%

,

EmbOra somente por' me,io .da
execução' oas atividades venha ': a
ser ,passiveI (> estabelecimentb :'6e­
finitivo. qe proporções, pode 'se
cons,iderar, em princípio, qíte .·a

coptribvição dos usuariQs·· ,.(:t9s
serviços assistenciais deverá .,: :l'ê'-,
pr�s�ptar quantia equi;alel1te', -: .�

·

pouco mais de. 46% do custo Itq�fll
dos serviços, éaoendo a parél>Ja
maior do' pagamento aos

-

rl;lcU:�':
sos oficiais, \linda acrescidi!-' aí3s
encatgôs pertinente� à' saudE! );iü� \

blica, de parte .dos custos'" 'de
. !l ",

administração e dos investiinén-
tos necessarios à melhoria' 0.05
·serviços.

�

�UByENÇÃO PROPORCinNAlt-:·
. r .'"

,.( .' .

o '"o

Esta :p�og!'amação i��t,i�yi
um' Processo de avaHação da r:l�lb­
vEmção qve o Poder Pl,l@lico paga­
rá a medicas, e entidade's .. Q m01Q­
do prQPosto poderá ser aitérado

.no _plá,nejamento local, QU a ql!lfl.!-
quer temPo" mas serª- (Sempre ..

essel1cial, qVe o pJ;'oced�m:entq . a

,ser e:ire_ntual�en.te· a,Elot§<d6 ";I?o�­
,sibilite a' pr:edetennin,::!oçãQ dos'. rç"
cursos publtcos/ a investir..

. ,

·

A suovenção para
-

os 'estab/>·
,

"l�cimento&' deverá se,r pr9Pcir'çi'::>:
nal ao numero de leitos re�i;ne�1-
te ocupados. O valor coitespon-'
dente a. cada leito deverá' ser uve­

viamente pOnderado: a) - se�un­
do o respectivo v�lor tabelado;
b) -:- a ,potcel).tagem ele part!cipà­
çpo do Poder Publico IlO. cu_s,tE\io
e c) ,-:. 'os i�dices relativos :à
classificação e eficiencia, hospit�­
'ares, e igual ao valor da subven­

ção para o
.

estabelecimento .

OS :I;NDICES
':1.

O indice de classificação dev�:
l'á ser estabelecido com base rio:s
requisitos ,

consideraclos.
. lJ�lo;:

, ü�ps, relífcionados com �, plQi�i;ª
física; eq:uipámento!" ' instaJ�çêM,

, Er. Or.gaI,liz�çãêJ· d<?,
, es�a:o�HeC�p-l�#:::_

to. Os indiGes poderão ser 'rêvis�'
to::; ,à qualqt;er t�mpb: �. p,e,di��
do

.

interessado o� ror' h1Ícia:tiy�
,cta administração da área' de' sau�
"de. Dentro dos primeir�'s 6 '��­
ses de implantação do sistema,
deverão ser instituidos os inçiiccs
de efi9iencia, com .base- na utili�a­
ção rela.tiva de, leitos e na dura­

ção media ,de internação 'por
doença.

O indice de utilização rel;:tti­
va, a ser adotado co�. o objçtivo
de prdmover a melhor utilização
dos recursos 'existentes; poq?rá
corresporlder à porcerltagem de

leitos vagos além' de ,imites que
forem considerados aceitaveis. A

eficiencia quanto à duração mE­

dia das internações !POderá. ser
apuracJ.a pela relação en.tre os

periodL1s de internação �eri�lça-.
dos e as medias prQv�veis.

M[SSA DE 7° DIA

ARARAHy .TUPY DE CAMPOf;, ESPOSA, FILHOf� .

NORA E NETOS CONVIDAM AS PESSOAS AMIGAS

'PARA ASSISTIREM A MISSA DE 70 DIA QUE MAN·

DAM CELEBRAR P,ELO FALECIMENTO DA INESQUíl­

CIVEL ROSA MARIA (ROSINHA) A REALIZAR-SE NO

DIA 10 DO CORRENTE (SABADO) AS 9 HORAS NA

CAEELA DO DIVINO ESPIRITO SANTO,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, Sexta-í'círa, 9 de maio de 1969

r'

.Dia da -Vitória foi comemorado ontem
pela Guarnição Militar' da Capital

\
,

Heróis 4omenageados

o 24° aniversário da vitória dos

Exércitos aliados' sôbre as fôrças
nazistas foi comemorado na ma.:

nhã de ontem, �o 14° Batalhão 'ele
Çaçadotes, com a presença' do

Presidente da Associação dos l:;x··

Combatentes, Sr. João da Cesta

S":va, além de vários membros da­

quela associação. As, solenidades
Íoram presididas pelo, Comaridan­
te do 14° Batalhão de Caçadores,
Coronel Ivan Dêntice ,'tinh�res,
que contou com a participação da

Guarnição Militar do Exército de

Plorianõpclís.
Na oportunidade, a tropa do

14° BC e as representações 'de

Hospital de Guarnição. -de Floria·

nópolís e da 16a Circ�lnscri�ão �b
Servico Militar, formaram 'em'-bo·

menà�em 'aos ex-combaténtes.
.

A

seguir o Coronel Ivan Dê�tice :,Li�
nhares saudou os reprefldnt.ànt;ps

-'

da Assccíação dos Ex-Co�batentcs
•

- " J-

de Florianópeâs, ressaltando., ás

hetóicas qualidades daquêl�s' bra­
sileiros, alguns dos quais haviam
prestado seu tempo de Ser�iço Mi.

litar no 14° BC. c :
.

Dando/vcontinuidade às COmer!10·

rações da passagem do "Dia. da

Vitória", foi lida a Ordem do Dia

do Ministro do Exército,
\
General'

Lira Tavares, que assinala osa·­

crifício heróico dos nossos patrí­
cios durante a. Segunda Guerra

Mundial "não foi em vão, pois os

ideais que os inspiraram naquela
memorável vitória continuam pre­

sentes no espírito das atuais gera­

ções de brasileiros". Ressalta aín,

da a Ordem do Dia afirmando que

"assim ficou demonstrado em '31

de Março de 1964, quando nossas

Fôrças Armadas, com o' apôio ma­

ciço, do Povo, baniram as fôrça:;
de opressão a da violência QUo
tramavam contra nossas liberda­

des essenciais".

NA ASSEMBLÉIA

,
.

, O Deputado Angeiino Rosa ocu-

pau .a tribuna para proferir um

dísêàrso e!� homenagem às Fôr­

ças . Armadas Br'asiÚ�iras pelo
transcurso do 24° aniversário da
vitória dos Exércitos aliados sôo

bre os alemães, efetuando a leitu­

ra da: Ordem do 'Di� ".'do Ministro

Lira Tavares. Em seguida o ,par·
lamentar destacou a coragém e

bravura dos soldados' brasileiros

na .partícípação ,da 2a Grande

Guerra, afirmando que jamais ,1i0

acovardam os homens da farda

no Brasil. A mesma alegria
prosseguiu o Deputado Angelina
Rosa' - "que invadiu os corações
no final da 2a. Guerra,. invadiu o

coração' dos brasíleíros no dia 31
de Março de 1964'f.q�aÍl.do o Exér­

cito .demonstrou :;t- sua fôrça pre­
servando o povo, brasileiro das

ameaças às suas liberdades essen­
ciais." Encerrando"'se�:; discurso," o
parlamenta'r augurou que as Fôr;
ças Armadas ' continuem sendo

honra e orgulho para o Brasil".

, \

Encerrando as solenidades CQ­

memorativas ao "Dia da Vitória" ;).
\ -

tropa do 14° Batalhão de Caçado-
res desfilou em continência'

.
aos

ex-combatentes, que assistiam da

sacada do QG, enquanto qU3' a

Banda de Músíca executava a Can.

ção dos Expedicionários. Ex-combatentes' ass::stiram no 14 o BC dcs-file <I�,

,Reivindicações de se Caça P Pescá ,,;, ,.,' , ',', ., "
,

vai à Lagôa" ,Uflsmo reunira em
para reunião' Quentes 'de viagens
'o Diretor do Departamento Es·

tadual de Caça e Pesca, Sr. Baldi-.
cera Filomeno, em Nota' distribúí­

da à 'Ilnprensa na tar�te de ontem,

sGlic!ta"1.: fJ gompare�i,mentd' ,�,fÍog." "'"

interessados em pesca amadora e

submaríha. ,para uma ;reuniãü ' às

'1611
.

da.' próxima segunda-feira, dia

frQ�j.na Lagôa da Conceição.
:, �'I �5 -, 1

continuam em debate
,

representantes da iniciativa prr­

vada, visando a integração das reí­

vindicações da indústria; do
'

co­

mércio a da agricultura ao..;. doeu­
mente � final 'que" reS1i-ftará·'i!nb-ro·.. ·c)

latório do GT, acertando-se idGn··

tico contatos dôsses. r$pr�ii:ll1tan.
�e�>l' ;Cj:omr"té�niclíi.� cÍb' G;Çivêrpb Fe-
I _' ,,11 I' k" rJ l· J

l4eral, '�Ar" Eédetações das In(llÍ,··

�ri��:; bedio � Cb�jércio credel�cia­
ram representantes �ara os con·

tatos, .' que também estão sendo

realizados nesta semana.

A nota diz ainda que, as, réivii1'

dicações dos municrpios, após o

estudo do Grupo Especial, serão

�ntegradas no documento, que.
eOlTesponderá à Ação Integrada
do Govêrno Federal em Santa Ca·

tarina, prevend9-se� a concl).lsã::>
dos trabalhos antes:; do prazo fi,xf1'
d\) no decreto do P;tesidente Cost':J.

ft,
e Silva.

.

"

A representação do Govêrno ca­

fãrinense junto ao Grupb 'Especial
de Açãb.�Coordenada do Govêrno r

Federal 'em Sant�' Catarinà - �ivu.1.
, gôui.' notá' ontem ....:informan'Cio,"··cit1�
prcsseguem em ritmo acelerado "05
trabalhos de -�máli'S{:;e . aiseÍl:;�'�8

•

..
� ,,\ l. i!.-�'" '<

(ila;s i:r,�i;viJj.cl.i�ções' estádúàk'" > É€�
olá�ê�El'�ue' ,i<it ;�Adaménto .

dos tr�.
,d � d

.

J
•

•

I , \ I f

- baU�'0s�;:Sepã(j ;<pt:0'sseguicl_os esta 'se,

n1ana, quando serao deb.atides as­

GÚ�tos relacionad�s odm 'ed�eáção,
saúde, saneamento, energia, ci'édi
to 'e transportes, tratados Í'espeé,
tivamente pelos Srs. Pedro' Nico,
lau Prim e Celestino Sac'het, Iva·

nÍldo Olivéira, Anita PetÍ'y,"Wilnmr
Dallagnol

.

e pelos Secretários 'da

F�zenda,) Ivan Matos e do piàI,í:W�,
Colombo Salles.

. Foi confirmado para o período do Gonzaga, Diretor biçãó de um documeiitárío

de 18 a 21 de junho próximo a rec- reuniu-se com o Diretor 'de Tui'j's � .,aqÚ�le P�í�. No perí'6:dO'\ da tar,:,!"',

li��?ão , l:esta _.éapital d�_ �? '. Se�11i.- " �110 da Municípalidade e. com ,Y�" a?ó� � e.ntr�ga .de' i�p'1ações,. sôo
- �alUp� c!l.G ..,J.'u9�mo�r�,stleu:o-I.�.rj�- '_ T' ,wpa,.�r.<%��Qp;#_� . h_os�e�..&��lJ:;-,..,��.'t...",," '..,_;,��:r!Ol:�a�,0R.�hS, ��yera um p�s-
11 para Agentes de VIagem e que mentaçaM'e jfublicidadé, "

a rim de seio tunstícó' l1tlal OIdade c' a Sao

'contará com a presença do Embaj- discutir o programa a ser deseri· 'Migm�l e- à 'noite exibição de gru-

xador israelense ,e de agentes ne volvido durante o lO Seminário de pos folclóricos' do Brasil e Israel.

viagem, das prinqipais cidades bra- Turismo Bràsileiro-Isnieli
"

, I'
,

sileitas e de país'es da América dõ ". No dia 20, após um desjejum
Súl'. O concla�e é' promovido pc- .:g1oda israelita e passeio a pon,

lo Ministério, de Turismo, ele Is, .tUrÍsti<::os, d,? interior da Ilha,

ra�l, 9m'_cõrnlJinação com o De-'

partamento' Autônomo de Turisn'::>

e'Dirdorfa de" Turismo e COmU!li.

cações, estando prevista a partici·

pação dé aproxÍmadamente .83

agentes de viagem. ,

Na tarde de ontem o Sr ..Arman·

O encontro se dará no estaoeh
• dÚnento - do' Sr. Damião Oliveira,

que, é o Fiscal de Pesca naquêlf)
l?istrito autorizado pelo· Depària
menta -Estadual de 'Caça e Pese::!;
pata prestar algubs',. esclarecimen,
tos no que éoncerne às

-

medidas

ElisdpÚnares da pesca súbmtrrma ,o

amadoÍ'�:. , ,

.

. O Sr. �'aldicero Filomeno. pccle 6
'

comparecimento dos intetessádos
nest::j. 'atblidacles para cvitar' futu·

I b' Ih I'"
-

i�s

d,:mt,ndimonto�� .'; � "

,
'.

ta a .'o . II. a
Selxas'dlz que Joinville 'ver

�nver�o �rá Cooperativa
,��OS'",�piores S0�;:::��OUJOcã�te;a��� J��l�:���e:�

do Trabalho e Habitação, onel'3

cumpriu uma série de visitas às

obras da Cooperativa Habitacional

dos Operários (COHAJOl, em com­

'panhia d� Arquiteto José Michel

Cherem e do Superintendente do

INOCOQP/SC S'T. Guida Locks. O

Secretário João Paulo Rodrigue.3
, 'visitou o primeiro Núcleo de ;l:r

casas já 'cqbertas c quc de'/úr:lo
,

ser entregues aos associados ela
- \

COHAJO, em julho vindouro, No

próximo dia 22 outra concorrência

será efe:uada pelo órgão na se1l8

de Joinville para a construção cl'�

mais 35 unidades. ,/

O Secretário do Trabalho e Ha·

bitação mantcve contato C0111 o

Prefeito'Nilson Bender quando fo­

ram abordados os plJoblemas de

inÚã-estrutura das obras a cllrgo

da Cooperativ�, ocasião em que

lpanifestou a sua satisfa�ão de ver

surgir o primeiro N(:cleo dentro

das diretrizes traçadas pelo INO­

COOP/SC, de implantar pequenos

conjuntos habitacionais, o que :5

altamente Qondiz�nte '-com a rea·

lid�de .demogr.áfica das c'idadfls ea·

,Jarinenses .• O Sr," João Paulo Ro­

drigucs deverá retomar a' Joinvlli3

no próximo mês de Julho, qm.:ndJ

procederá a entrega do' primeir::J
Núcleo de 35 residências aos op�·

Estudantês·
de Itajaí têm
feira do livra

Catarinense
entra, ho j� ,

em nova fase'

Serenatas do
Cora! ainda'
vão continuar Esteve em Florianópolis uma ('("

missão do Grêmio Ei:>tudantil Salc-'"

sir.no, do Colégio Salesinao de It,r�.-,
jaí, presidida pelo estudante

.

D5.:

gobert Blase Junior, cónvidÇ1ndo (j

Secretário da Educaçao e Cult:l'
ra, Professor Jaldir Faustino ela

Silva, para inaugurar, a I FECOLI

Em coquetel oferecido' na tarde

-de hoje, na sede do Clube de Ca·

ça e' Tiro desta Capit�l, á Emprê·
sa Auto Viação Catarinense expo·

rá os principais' detalhes ,do. nôv::J

'serviço que passará a: �'ferecer 'ats
usuários cftari-nenses a partir de

hoje, como parte dê sua divisa de

pro.porciqnar ü máximo de confor·

to ao público brasileiro. Atraves

de exposição de material fotográ·
fico, assim como de projeções au­

dia-visuais, ai Direção da Emprê:;a.
relatará pormenorizadamente a�
inovações a serem introduzidas

em sua 'organização e inclusive na

frota de veículos, visando atuali·

zar os seus serviços, segundo o

que há de tnais mO,derno em maté·

ria de transporte de passageiros.

�
As nOV3S cores de seus ônibus,

agora pintados em vermelho, e

branco, bem como a nova agência
recém instalada na Estação Rbd,)·

viária são o início de uma, grande
transformação que. deverá. atingIr
a emprêsa. As modificações aproo

pentadas incluem a: total reestru­

turação da emprêsa, a aquisição
de, llo'va frota,' inauguração de 110·

vas agências, instalação de novas

OfiCIÜás, .treil1amento de pessoal;
padronização de nôv-os u:ni!ormos

O,utl ..._ medida!::.

,
O regente do Coral, da Universi·

'dade Federal de Santa Catarina,
maestro José Acacio Santana, re·

veloU' que para os próximos mé·

�es deverão ser intensificadas as

apl'esemtaçoes do grupo" atualmen·

te cUll1prindo uma série de apr'J­

seritaçõês na 'Capital. Mostrou,s8

satisfeito com o resultado das

apresentações efetuadas nos dive�-·

sos pontos da ciElade, quando os

seus coralistas levaram_ ao públio
co florianopolitano um repertório
composto de mú�icas :gopulares.

O professor Amaro Seixas Ne·

to anunciou que uma nova massa

de ar frio cJ:legará � F:lorianópoJis
amanhã devendo faz<';)r cair a torno

peratura até segunda-feira, no pre:
núncio de:um inverno que ,set,\, o

mais rigoroso dos últimos cl':)z

anos, na Capital catariríense.

-- Feira Col�gial elo Livro -, a se

realizar naquela cidade de 1;2 ri 1:1

ele setembro vindouro. O Pro�és·­

sor Jaldir Faustino' da Silva c;n'
.

firmou sua presença na ;r FECOLT,

quando lançará naquelà cidade a ,

sua ma'is recente obra "Orgar.iza,

ção Social e PoHtica (lo Brasili,,'
também de autoria do Coronel

Ayrtol1 Capella.

Informou ainda qU? out,ras cor·

rentes frias virão entre os próxi­
mos dias 18 a 21 e 26 a 28.

De out:Ra. pnrte, fon�e do .sery).·
ço de meteorologia informou qUll

o ,tempo em Santa Catarina sen�

pdm - sem chuvas - mafl há irf'
dícios de nevoeiros esparsos. A

temperatura de ontem, em 1'el:1·

ção à véspera, se Inanteve estáv�!.

De outra parte, fonte do Depar­
tamento de Cultura da UFSp in·

formou ontem que já ficou defi·

nitivamente acertado o prograr11a

para a lua Série de Cqnéertos PO·

pularefl a ser efetuadá 'também em

Florianópolis. P!,Ira êste nôvo gi·
ro foi divulgado -roteiro dias atrá3,

,
I

devendo as apresentações serem

realizadas no hQrário das 20haoifl
às 24h, durante os dias 17, 18 c 20

do ·corrente. No próximo mês di)

junho, dia 7, o Coral apresentar­
se-á, na cidade' de Tijucas, a con·

vite do Prefeitó local, em bpnefí.
cio da Campanha Nacional de Edu·

candários Gratuitos. Tôda a pr('·

moção é coordenada pel') Dpto de

CuJiqri', da UFSc.:.

Para participaren'l. da_' I FEGOU,

que será levada a efeito na Galé,­
ria do Edifício Rio do Ouro; lo­
calizada à Rua Hercílio LUz, ,ó'

Grêmio Estudantil SaÍesiano eoil·

vidpu diversos autores nacionais e

inclusive contará c�m a prese�l(�a,
do Padre Emir Calluf de Curitib,a,
que deverá proferir 1.fma pales'tra.

/ Além -de possibilitar a aquisição ele

livros elas mais variadas e�pécle��,'
. os visitantes terão oportunidó'.q 3

de assistirem a diversos "ShOW3"

com div�rsos conjuntos musicais

,
do Estado, entre êles "Os Illt�áp·
descentes" de Itajaí e "The sto·

nes" de Joinville,

Eptretanto, a informação do sp.r·

viço de me,teorologia do MinistérJO

da Agricultura vem 'corrobora:' r.s
'

previsões do professor Seixas Ne-'

to, anunciando que uma nova freu-
.

te fria está se abatendo sôbr.:: a·

(Patagônia, càminhando ,em dire·

ção ,ao Norta, enquanto que um

anticiclone polar ,em transição pla·

ra tropical se· desfêz ao aproximar·
se do Estado do ,Rio .Grande do

SuL
, rários joinvillcns0.

\
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